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Filme fjÓ' é improprio alé 18 imos
" Por unanimidade de votos, o Tribunal Federal de

Recursos decidiu ontem que, segundo prevê a léglsla­
;ão brasileira, não existem filmes impróprios para, os

menores de mais de 18 anos completos. A decisão foi
(amada pelo TFR ao confirmar sentença pela Fazenda
Nacional de São Paulo, que concedeu segurança a vá­
rios estudantes, que requererem a medida contra ato da
censura paulista,FLorianópolis, Sexta-Ieira;': 21 de março dc 1:)69 Ano 51 - N° 1G.I02 - Edição de hoje 8, páginas - NCI'S O,2J

isita
Ivo \nomeará
Dirrtores
da Cohab/SC

Síntese do �ol., Geumet. de A., Seixas Netto, vâlido até

às 23 18 hs, do dia 21 de março de 196?
FRENTE FRIA: Em curso; PRESSÃO ATMOSFERI­

CA MEDIA: 1012,7 milibare:; TEMPERATURA ME­

DIA: 28,0° Centigrados; UMIDADE RELATIV f� ME­

DIA: 90,6%; PLUVIOSIDADE: 25 mms.: NegatIvo;-
12 5 mms.: Instavel - Cumulus - Strctus - Chuvis­

cos- esparsos - Tempo médio: Ectcvel.

�����--IIi SINIESE
BNU ENTREGA MAIS

4 MIL CASAS'
...

"Em comemoração ao quinto
janiversario da: Revolução de !\lar

'

co o Ba,úco 'Nacional de Habita,
1. , I

\.
do fará entrega, dentro' de (lIa�,
de mais quatro mil casas, em Por

to Al�grc, lCuriliba, Gualiabal'a'_ e
:

João Pessoa. Na Guanabara serao � I
entregues [2.600 l\pa,rtamentos !la I j
"Cidade �lta", no. suburbio de;

, Condovil, tem solenidade a ser pre: I.

Gidid;t pelo marechal Costa c Silo

FIM ,DA "GUERRA., RELIGI<.l·
SA" EM MINAS

A' Polícia, .

segundo a Secretarta

de iSegurança de, Minas Gerais

pôs ,fim aos desentendimentos cn,

tre :católicos e protestantes ele

Sa,ljta Rosa de Lima, distrito de

Mentes Claros, indiciando em in ;.,
quér'íto cerca de dez pe�soas.:'
Qttem provocou a "guerra"
afirmam as autoridades '_ (Oi ç,J

pro testar. te Agnel Barbosa da SlL:
va, que de Biblia na mão entra-
\'a nas residencias �os católlco,,;

para pregar que sua r,eligiã0 cr::l

a "unica capaz de levar, o ,homem
,a Deus", com o que não concord�
'mm 'os católicos (maioria 'na C,l

'Clade), daí naséen�o o l:evide e (1

'acirramento elos animas da pc,
pulação.
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f J V.tl'Ías vessoas, entJ�r !}S.,:,}Il!<tlS J

t l' '"dois guarda·civi!l, disseram, ,,'ter'
f visto, na S:rra do Curral; um oh 'II' 1

" jeto dClJconhecido sobrcvoá·n,dfl" �
rodovia BR·135, em Minas GeraiS, II:,Os policiais disseram ql!� cl;ega. I
ram a djsparar suas a�mas crill· I :
ira '��},�isco if��fl�)l' c qu� .

como, I
� rCsI10$.fa �,!liae rortc, _luz' enutI!1a. ]J(', '[
lo' cstri.t'nllo "',aparelll�';'."Oti ,":cÓ;:ou jl
t"1�1}õi�lriamel;t�:�

"-' D

," IP:ij,EVENÇÃO DQ CANCEH,

ÇHNECOLOGICO

l\1INEIlWS VÊEl\'I DISCO
VOADOR'

o medico e deputado Paulo Crb·

margo foi indicado para apre::;!,
cloneia da Comissão Executiva (.'1
I Encontro Brasil·Paraguai de

Prevenção do CtmeerJ Gineeolog�c)
c VI Convenção Brasileira sobre o

mesmo assunto, que serão n:nli,
zados em Caioba, no Paraná, en

lre 1.0 e 4 de maio.

CNEN VAI AUMENTAR PR:0.
DVÇÃO DE MONAZITIC.\

éoni a presença do gen. l.idel
da Costa Ribeiro, presidente

'

d�

Comissão Nacional de Encrgi<i Nti,
c !.c ar, serão inauguradas hoje, em

Tipiti, nas proximidade's, de b;ll·ra
de. Itabapoã, no Estado do Ri\>, ,

instalações para lavagem e C011' I
centl'ar,ão de areia monazítica C:'I:'

'

, b'aida· ,de' jazidas ali existeilh,>tll
A iliovação permitirá o aumc.rri ó)
,tia' l)rodução d� mOllazitica e se>u�
subp'rodutos.
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O Governador IV{) Silveira de­
verá assinar ato, nos próximo,

'

dias 110m2ando os novos direto­

res da Coh�b.SÇ, que substituirão
aos'Srs, Roberto Mattar, Ary .C.ti·
dec de Bosco Meto e Alvaro GI'lI,
til. À inrormação foi prestada p�,
lo presidente da 'Cohap, .General
José Barcia, salientando que ()�

\ novos diretores a' serem nomea­

dos devem merecer antes o' reíe

rendo dá Assembléia' Geral da' en­

tldade habitacional catarinense.
O general Barcia informou, P:t

cpurtunida Je que estão senil I)

construídas r-esidências através
da Cohab-Sf: . nos municípios rl�

Itajaí, Joinvil1e, Brusque, Blunic­
nau, Cauoinhas, n�afra .. , Sã!}' Ben
to do Sul. e São Joaquim estando
no momento' sendo, estudados 111a.
1l0� para expansão do �ro;ral11i!.

I
I,
I

finalizou.
.,

Nordestino
\

prossegue
no seu dramiP:
As representações dos 'Estarias

d� Alagoas e Bahia no Rio, afif·
muram ontcm que não ,dislJÔelll
de mclos para obter hjformações
súbre os danos.causados às J c,

{�iões atingidas pelas enchente:;;,

Sabe.s·c,' contut\0' que na ár'ea C.l,

tic o Norte e Nordeste da mlhia
}

existem cêrca de cineo-It:IiI 'tlesa.

Llrigll (los. ,

De outra: parte, à él1egada ali

Atlântico .das águas derramad"s
na Lagoa de Mundaú n�s últimas
cl,uvas é a causa do;; casos d,� ÍJÓ
liomelite regIstrados :pela", ,.auto.,'
ridades 'médicas. A -Secretaria t!�
Saúde de Alagoàs, temendo a OC'H

rência ' de um surto- de l)araJhh',
infantil, advertiu a população de
MaeCÍó para evitar o banho de
mar.

Também o Serviço de Busca' e
Salvamento da FAB, mobilizou·se
para o socorro às vitimas das ('Jl.

cltentes em Alagoas,' utilizamlfl
além de outros aparelhos, um
'C·13:J que efetuou nove viagens �L
zona fIagdada, transportando se·

te toneladas de mellicanieutoJ, e

cobertores à!5 ,víthl!;lS tIas chlH'aj

,

-osta continua em' preparati os

Costa grava
hoje fala' do
'.. .

aniversariOj:;t�":)!:,1�>t,", ir;�f��:��;�e��:tC?Oin:j(;;��10�\�S2ú,�:��, i\compan1,lallo de' auxilÜlteS íme
.. , .

j:)/�, ,d� (J�lfcm "qUI} Q l're�ideJ;lt� da l�e úiltO'Sr des· Gabinetes Ch'jl' e, IHU1,
.....,.....:.�.'f_.. ...9-:.t� _ �_ ....:>_"..jo� �. -.L.�.��_. ,__ ....._,.,� -\.> .....�H ..... ,..._�l,.. � .,:;:--:.::..-- �&. ,._"",'

��r;.�:.�', ,:,Rlij)li�,'sirs-Ji�nU�u",â�wisrt� "nue {a, /" tar, o" }'rcsidente Costa o Sih,a':"1"-..... .;.4 • r. ' I"_ } ... r :/}'. 't I) �'" _.).� - ... , _-' .•

<;�C .
, �'i'� '�·��",�()'�ij.��itO_� ,babÜac�,ol1al � 'll!�" '.: eixará

.

Brasíllí1' hoj� com, dtsti.
.

C;OHAB:SC> 'pr�vista 1'10 progra!lla �,no' ao Rio, onde 'gravaJ:,á o �Jr(h
ofiei�r' da Íli;:;tal�ção _�lo GOVê�'IHI �> �11U!�ciamento l:elativo. às ?..)�nem(hem S'J-nta Catarma. �\' raçoeS' do' qUll1to amversano l\;t
Informou:se ainda' ontcm �;� "Revolução''''' de 1964 'c que spd

túde' quc 'todos' os Secretários' (b transmitid,o no rpróximcl diá 31 pOl'
E�tado' já elaboraram puas ôl,1;'l'I1 l1l11a ead�ia de cmis:coras ue r{lIlio
dns para' os despadlOs que fCf<'ír, e telcvisão, ""

com os II'Iini'stros ligadós iJ,s Sú,,:; O,nteni o Chefe do Gov�rno dc:-,
,atividades, o mesmo ocorrenc(r) pacbou com os Chef2s dos Gabi
com os Chefes do 16° Obtrito Ho netcs Civil c MilltCJ.r da Pre5idc11
�ló�iário Fçderal .e do DNOS, que da, Ministro Rond'on Paclleeo. "

'as, apresentarão aos Ministros Gcn�l;al Jaim'c Portela e eoa� m;
dos.

r

'l'l'uns,JOrtes C do Interior, lVIinistros da Educação e Justíç,<l,
,respectivanic,nte. ' reS'J.icctivumente Srs. Tarso lIH

tra e, Gama e Silva. O' l'iúeclli:l'I

/

O' q�e d� melhor se espera

Pa�a cria'.b,oie,âs
.

Óiocêses --de,
Rio do Sul�é Caçador enf S:anta­
Catarina e nomeia novos Dispus
,Ji'ÍJnte, ,do Árcebispa.do de '. �Fio·

rianópolis info.rmou na tarde' (Jc

qntem que na e(Uçáo dc hoje do

"L 'Ossei'vatore 'R0111anO" dever,ít.l
ser publicados os decretos de ,'cria·
çã'o de duas novas Dioccse�' em

Santa Catarina, _ nos município ';

, de ltio do Sul e' Caç'adol'. Revelou
a mesma fonte que, simultânca'
m�nte, serão divulgad!)s os nomes

'ües· seus primeiros, titularl1s; sen,

do que para a Dioees,e de Rio du

Sul irá o· Padre Tito Buss e ]Ja·
ra

.'
a de, Caçador, o Ca,IlUchinho

Frei Orlando de Antônio' Prado:

. "\! ..

,vFsOS �etôres da ativiclade J:lasto·
,

',qll que exerce em sua Ordem Re·
," Üo'iosa. -

...,.�\
h

A nova Diocese de Rio Lro Sul
lo·i desl'nembrada, na suá maior

,parte, da- Dio'ees� ele JoinviUe, seno

'�o complementada com as ]larô·
':lluas de Alfredo Wag'neT, 'Ul1Jl4)'
ranga, Vidal Ramos e Presidente
Nereu, cedidas p21a Arquidiocc�e
de , Fiorianópolis. A Diocesc de

.

Caçador, p�l' �uà vez, foi illteir:l"
,

mente desfllembrada da' Diocese
de Lagos. I
Com essa decisão da Santa Sé,

a Província Eclesiástiea de Sanb
'::::atarina ',passará <! ser compo:'>LI
por uma" Arquid,iocese - Floria.
nÓpolis'.L, C por seis Dioec:.;':s

Base Aérea
de sr já tem·
��!!ntifO�!,�.d! l.f��
�a,�, A:�t:� !;ledi;ãG 1:'aul'Q'; ao. �Cl'l� "_',�)\l
.......;..",., �,.---;-.._ .� " ........... �' ... ' ·�-"'r� .. ""'''l''::?!'-(.'�::"'uiz' '�nciél :tún,iol', ,na tal'dc· ,rle' ,- /<:�":
r>ntem,t 'o,:·, Cei,. petlrd, Fràsão., 'Lltn4'" "

".

d�clarÓu ,que ,"o miUt*t ,da. atull,'
Iidal1c po'de preparar _ all'ida 'mitis

, as pes�oas c conduzir' idéias� 'e
�:Ie a exprcssão mais a.tui:'� e ({;!

Gt:;gu;-�'nç.a, interná ,e ext�rna 'cló
ra.ís 'é nee�ssita' ;contcr, 'com auio

I'idade c precisão ós "pro�es'so;' ,(Ü�,
[arçados 'ou não de jnfiItra�ã(1

""inimiga. E bso, - pro::;seguiu -

só po.de ser fcito com: um prc]);!.
1'0 científico e ideológico SUhf,

(anc,ial e' ,eqüaeiimadar". Mit'Ínclt
<linda o CeI. Pedro Fl'asão Lili�a
que "o militar tem de conhecer �

penetrar cada vez inais no ãn�lJi
to gcr'al da vhhl b'rasH:cil'a, 'p'res.
tando colaboração à irrcversi\,pl
ftevolncão' dc 31 de marco. ])t"'e
allment'ar eontinuamcnt� '0 cOII�i
vio c a afinida:le' entré o cida�iill
da rua e' o Cidadão do quartel.
() momento nacional Dã'o, pel'I,llite
mais compartimrnto,s estanqur::�",

o Padre Tito BllSS, natural ,!r�

São Lmlg'ero, encontrava·se até h;í
I}em pouco em Curitiba, oéllllan
f! ') uma cadeira de Teologia na

Un�vel'sidade Católica do Paraná,
t:;l1quanto que o Frei OrlandQ d·e �

Aniünio Prado, natural do nw

Grande do Sul, destacou·se em di·

,

3ufragânea,s, fator êsse que,
;.:'undo a, font� fOl'uecedor\l da

tic�a, influüá positivamente
desenvolvimento. religioso elo
tado,

11G·

j';()

E.,'

,

Bispos querem
Fatuidade
de 'Teologia, ,

PM f:êm nova
Comandante
hoie à tg:rde
(úitimi1 );i�g'illa) ! _". '_�, __....... , .

(Úl tim;! lJágilliil ) " ;�",I
--.- ... -�....._-�--�-_ ...

rinelll.Je,

'I . � • .,.. •• '

'.i\ Comissão Coordenadora ,::l
visita do Presidente da Repúbtica
aos Estados ci� Paraná e' Santa
Catarina, que volto� a Fluriauô­
polis a fim de ultimar os detalhe':
com vistas à instalação do Govêr
no Federal, seguiu na manhã (1"

ontem para Joinville, cidade que
também 'receberá a visita do Ma

rechal Costa, e SiI�a,: onde ,111an,
teve contatos com o 'Prefeito'Nil-

'

:':011 Bender, acêrca do progranu;
':lle será. cumprido p210 Chete tio

,Govêrno naquele município'. ,

Na malthâ de ontem o Gover
nador Ivo Silveira reuniu-se com

o Prefeito Acácio Santiago e ceru

o Reitor em exercício da UF se,
Professor Roberto Lacerda, COi11

quem tratou de assuntos relacio­
nados com a instalacão do GOVCl."

'10 'i1�sta Capital. À 'tardc, no P�l
licrÓ' dà Ag'rónômiea,' a Primei!':',
Dama do Estado, Dona -Zilda Si l
veira c' o Chete do Ccrímoulal,
Professor Nelson Luiz Teixeira
Nunes, debateram com as espõ­
sas dos Comandantes do 5" Distr i
to Naval e �lo 14" Batalhão de L:t,

I
'

cadnrcs, dos Presidentes do Tr i-
bunal de Justiça, da Assembléia
Legislativa e dos SecretárioS' lle
Estado, O pl'og-rama social a sá
cumprido pelas smhoras dos l\1i.
nisÜ'Qs que farã� parte da co111i.
tiva pl'esi:lenc.ial. Na reunião ii·
e-ou acertado para � dia :�S um "I,

IllÔÇO na residência do Almil:ant0
Ãt,ila Franco Aché, oferecido �l:i
,�stJôsas' dns MÍnistros e dos Sl',
cretários ue Estado.

,

" }::llquanto "isso, fonte do, G;dJi·

,11�lé de Relações Públicas l'ev r! li IA

quc maIs de 30 jornalistas dos,
principais' órg'ãos de imprenSa l�1)
País se deslocarão para San'ta
r::::ãtarina, a fim de fazer a, eober
tura da visita presidmcial. 'fiim·

bé�lí está prz\'ista a e!legaqa (h� ].3
Culicionário's da' Ag'ência Nacio·
nal, C11ire redatores,' fotógTa,fos
cin:eg'rafistas c, operadores'. Inf'Gl·:
mou ai,n:la a mesma fonte ,!ue
:.c;ni vedada a entrada no Paláei�
dos Despachos a Imprensa llã(�

I

ofich,l, scndo permitido apcn:J,So o

ing:resso dos funcionários d,a' AN
ç_ue transmitirão imediatament'�1
aos jornaIbLas tôdas as deeisDc!"'
tomadas pelo .. Govêrno.' Os .jol'n:1
listas credenciados poderão ftizc!:
uso daS dependências do, Gablne
te de Rdaçõcs) PÍíblicas, que foi
ltevidameHte preparado pam a

risita do Presidente' a Santa f":a·_
iarina.

I\ASSAltlNHO NÃO VENI

o :31'. Laélio I,uz, Superintell
rlente ,do Institute Nacional, de

Previdêueii:! $ocial em Santa Ca·

Lni}1a ,reçcb:u na tarde de 0,1'

tem eomunica'ção telefônica dt.
Presidente do órg-ão, Sr. Jos'S

Fuki', adiando para o próximo dia
'�8 a lrlauguraçiío da a,g;ência ele

Lages, dada, a \ impcssibilidade {I ('

comp�recilnento na data anteriol'
mente marcada, rIt l\finistl'o do
�rabalho c' Previdência Social
;:)1;. Juba;;; Passarinho. Como �l'

oabe a data prcdstá para a viII
da do Ministro .Tarba,s' Passal'inll')
c do Presidente do INPS Sl'. JOSj�
Fulis, cstava lJrevista pam "V.:l

17,30' horas de domingu, vlaj.ll1dct
cm seguida ,para Lag'es, ar::Ollll1:1
nhado do 61'. Laélio Luz c U�,
mais cat;lll

Dom· Afonso
,

.

"segue hoje
ao VaUcaDU

�,a qualidade de Secretário N�·
«ional de Seminários, o Arcebis­

po Metropolitano Dom Afonso
Niehut s viaja hoje para Roma, a

fim de participai' da rcJ.inidO iu­
ternacional de secretários de Se­

mínárjos, a, reallzar-se no Vatica­
no de 25 a 27 próximos',

.

Dom
Aronso atende convite que lh� fui
formulado pela Congregação Ih

Educação Católica e Ieva. consigo
um documento sôbre a rcilidulle
t:os seminários ]')0 Brasil,

'1\ reunião internacional de S�·

cretárics ,de Seminários dlscutirá
1/ tema "Ratio Fundamentalis" pu­
ra a 'Iormação do clero. Com a

aprovação. da matéria, o reprcscn
tante de cada país deverá erubo

rar o seu documento básico, que
não poderá transpor as trontelras
demarcadas 'pelo tema.

'

Co�ta c Silva pcrmanecer.l� no Ri;)
até amanhã quando EC tlesloc;u:,i,
para o Sul, a fim de instalar li

s�de do Govêrno nos Estados do
Paraná c Sant,l, Catarina. 1r:�
iambém ao Rio Grande do SUl, a

[im de presidir as solenidades de
encerramento da Festa da 'Uva, em
Caxias.

Crime de
la,oeS ainda
sem solução

J).té a noite de 0�1telTI as lmli·
das de Santa Cat'arina e Hill
Grande do Sul, não haviam loca·
liza:Jo 'os assassinos do paLfu·
Iheiro rodoviário Hamilton E.'opi·
rito Santo Verani, c do eng'cnllt'ÍJ'l.l
Lniz F,rnando Cnrrêa de Sá. mo]'.

tús nas proximidades de Lages na

noib da última tel'ça·reira, lIUEiiH\U
" perseguiam a quadrilha de "lHl

)):àdores (le carros" c1 criada p,'l,)
lJándidu conhecil1o por DiGa...

:,'\.creditam as autoridades piJli.
dais que os bandido-s chcfiaj.lJ:1

por\ Bica, flue é fora;;ido, da Puil,
da g-aúch,l, tenham tomado .FUH;o,

para o Rio Gra�1(le do Sul, YÜ�
São .Joaquini·Bom Jesu::, cm au.
tomóvel Volkswagen rouhado Cl1l

São Joaquim com placa de CmL'
,tiba 1·ZZ·38,Gü. Como se sabe, a;;

, dUmas prrscg'uium os a 'SUlLUl1tr.3
üpÓ5 o ronbo de um automóvel.
Esplanada de C&I' azul, .de PWp!Íf;.
l:ade do Sr. Ildefonso llcrtulinl,
quanào foram metralhados oe
locaia na altura do llUiloUl(tro
�Ul da BlH16.
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IIChile Concede Bôlsa 'Salvador Gálvez"
A Embaixada do Chile, segundo informação do De·

partamento. Cultural do Ministérto das Relações E;éh�.·
riores, ao Conselho de Reitores das Universidades Brasí­

loiras. comunica que a' Universidade de poncépción ccn
cederá bôlsa "SALVADOR GÁLVEZ" destinada a estu-ían-

t e não chi.enc, proveniente do país latino-amerioano

que tenha interêsse em realizar estudos completos
Engenharia Química.II

I

'I
sistas estrangeiros gozam, 11a Uníversidade em apreço.

II
:1 de prererencías de a.ojamentc nos' Lanes EstudanMs, }Ia

I li ra o que deveu] os i�tei'e!lsad'Os dirigir-se dLretamen!,e
RO Depu] tamento eh A'ssuntos Estur;'l.cy;ntlÍs, CALLE BST;,-

1
I
TRAN MA'I'HIEU N" 5,

-,

Casílla 353, Concépción ...

/.

I

I

Ainda, segundo comunicação da Embaixada, os b ,l,

ASSIj�CtAÇÃO' CORAL D'E.
rt�RIA'l\�POtIS"

I)
,j' de Florianópolis, convoco os senhores asso�iados paro :J,

assembleia' geral exhaordináil'ia, a ser rea.ízada, no, p/,á,
, ximo. sábado (dia :l2), às 20 horas em primeira c(').!íl.;veca··

cão e 20,30 horas (;0111 qualquer número na, sala. .de '!:'tli:­

siea do Ins1ituto Estadual de Eduçação, para delfbei.ar

�f)bre assuntos ele ínterêsses da entidade.

De ordem do S2111101' Presidente da Associação t,;oral

Fl orianúpulis, l4 de março de 19G9

Juízo de FJlre.;:,o da Ca�rtta��a de Sã'l ,José
caril!rio do civel
EDITAI_, DE CITAÇÃO

com o prazo de trinta dia:::

o Dr. Jaymor Guimarães Collaço, Juiz de Direito da Co·

marca de São José, Estado de Santa Catarina, na .forma

da Lei, etc.

FAZ S/i.BER a todos- quantos o presente editl:1l vL'crT).

ou dêle conhecimento -tiverem, que, por parte. de ALVIA,

RO MILLEN DA SILVEIRA FILHO e MARIA AUGl.'STA

SILVEIRA' H�LSE, o primei;ro_ solteIro; engenbeiro

agronamo, g segunda, casada, domestica, resldentes un

Floria,nópolis foi requcrido na ação. de usucaj:iãç> n'�

167/69, que se processa por êste Juízo e pelo cariori.) do

civel desta Comarca, '0 domínio" de uma área de terras

contendo· 453.240,00 me.tros quadrados, situada em Rar·

l'eiros, neste Municipi�, �onfrontando ao 'sul ,cm'li .

.La�,
credo Gevaerd, medindo 736 metro� com Walter Livra·

!11ento, medindo 518 metros; com quem. de direit:J fór

'até encontrar o caminho de Potecas, medindp 53:J me

tros; ao norte; com um' caminho' feito pelo 'pai dos

lequerentes, onde mede 620 metros, com João Godiril'o.·

med.indo. 820 metros, com Garriga de .Tal, medinc10 6<18

rnetrop e com herdeiros de M'l.l1oel Luiza medindo 33

luetros; ao. oeste, com o caminho de Pateca::>, medcndo
/ \

212 metros e com herdeü'os de Mar:oel Luiza, rnedmclo

221 metros; e a leste, digo, medindo 221 metros e ccrn

Rogério Back, medindo 60x32x423x361 metros; e le:,te,
com um riacho e o caminho 'de Potecas, medindo l'2lí

metros e uma parte com quem de direito. Feita a .l'jsti·

ficação d:1 posse foi a mesma homologada iJor sei't.l"n(;a
do M.M. Juiz de Di1'e�b, às fls. dos referidos àutos. Ir.:.

para que cl1egu'e a noticia a todos e ninguém ignorar

possa; mandou o MM. ,Juiz expedir o presente
'

édital

que .será publicado e áfixado rio lugar de costume, afl:n

de que, todos, querendo, cont�stem o pedido no I'ralO

da lei. Dado e pass2.do nesta cidade de São José, aos

((ezoito dias do mês de março de mil no�ecentos p. ses,

senta e nove. Eu (Arnaldo M. de ,Souza), (Escrivão .i da,

tilografei e assil1:0.

Jaymor Guimarães CoJlaço .Juiz de Dir.::�ito.
i
)

I

CLUBE DOZE DE AGÔSIO
, PRQGRAMA'ÇÃO . SOCIA·L

29·3 .- BAILE' DA CAVEIRA

ApresentaçãG espetacular do famoso ,conjunto
"OS INCRIVEIS" da televisão paulista.

6·4 - PASCOA DO PERNALONGA

Shaw �special para a petizada com ROBERTO

BARREIROS e seus bonecos falantes e r!!uito

carnaval - às 21 horas ONDA JOVEM

12·4 - BAILE DA ENGRENAGEM 23 huras

Com os famosos "THE ALADIN BAND" da tele·

visão ·paulista.

'19·4 - BOITE DOZE 22 hora:.;

Conjunto moderpo BRASILIAN SHAKER

27·4 - ONDA JOVEM, 22 horas

Apresentação espeóal de "OS CARCARAS"

!-:Ião percam dia 10 de maio Conjunto CAYRAS e 05 fa,

bUlOSOS artistas DENY e DINO.

(DOZE a melhor prograrvação social ela cidade),

ALUGA·SE
çonfortave� residência ii rua José do Vale

o ESTADO, FloJ'ill.n6Iwlis, sexta-Ieira, 20 de março de 1969 Pág. 2

Magalhães diz que -Rockefeller V8-m.
ao Brasil entre maia' e jUflho

o chanceler Mogalhães 'Pin- ck Mulley, de que o Brasil eleve sim como também depende daque
to anunciou que o governador mcdif'icor sua posição contraria le M'nistério a concessão do sal-
Nelson Rockefeller deverá, che- ao Tratado de Não-proliferação vo-conduto ao ex-deputado Her-
gar ao Bvasn em fins de maio ou Atam co, o sr. Magalhães Pinto mano Alves, asilado na ernbaixa
princípio ele [unho, quando cum- disse que a resposta já foi dada di elo México.
prirá ii tercei', a etapa ela missão pe-o I�I óprío pres'i.ente Costa' e

que lhe foi, confiada pelo presi- Si.va, em seu último pronuncie-
dente FZ!c'AOI;c[ Nixon, ale entr,a:r JiJ;lEHllt61, quandc criticou @ tratado

, em contcto oom os países launo- ,por consiaerá-Jo discrirnícoeórío
arnerícanos. e ,]J're,judiolol a0S países não-nucle

SLg'L1t'lC:·ror ccrnumcchío elo are..

própr.o S1'. Ne!sqn Rockefeller
ao' governo brasileiro, sua missão
se uesenvoíverá em três etapas
sendo a primeira na América La­
t na Centrot, a segunda nos paí­
ses . li .. americanos ela COSt1 do

Paçifico e a terce: rJ no Brasil,

REFORMA E ALGODÃO

NÃO ACREDITA

Em outra p-orte ele sua entre

vista, o ministro Magalhãse Ptn­
lo revelou que a comissão encor­

rezada ele estudar a reforma ad-·
ml�listrátiva elo Itam iroti já con-

clu.u seus trabalhos,' que serão

levados ao presidente 'da Repú­
blica r "'S primeiros dias de abril.
Disse que a reforma terá como

objetivo, entre outros, adaptar o

ltatll:!rat,i à ofensiva ele exporta­
ç�il;) que o governo executará esteUruguaí e Argentina.

O ministro disse não acredi-
.

rar que o sr. Charles Mayer, sub­

secretario nara Assuntes Latino­

ámericanos- do Departamento de

'Est4}do do s EüÀ, tenha .declara­
<do �'uG: a Am�li;�a Latina, no go
verrro Nixon está em .sesundo f,ltJ, , � f r.
no, pois outros- problemas ..mais
gr,a-v.es -no Oriente Méd�o, Vietnã

e Eu-opa OCl:l(pa11l1 os .prirneiros lu

ga-es 1'\1'3S atenções doquele. país. ,

"Evidentemente, eleve ter

havido um 'c:r,ro 'ele ínterpretoção
dss d-ecbraçbei 'de)" sr. > Chaules
M;Glyel�, ·pOIS., "B:�. maneira, .nenhií-"
ma fiJ';e de�Clri� .. ter 'feit@, aquelas
a'ti;r'lila�rç.ijjes":' clj:ss'e.

'

":.. '.'
(o sr. l\l,aga'1hães- Pin:tQ inf0lf'

lll'0lli, :ma,is as;ante; ,qu�: depencl:é.
elo Mir:i.i-stéi\io oa '}ustiç:à ó :p'edido'
de ex'tndição d� Rbberto EmÍ'ilo
M'Jnes, �sijado no ÜruglJ'ai, as-

o chanceler informou, final­
mente a propósito ele uma missão

nicaruguense que veio convidar
no: so 'país a partícípar de uma

reunião das nações do hernísferro

produtoras de c.godão, que o Bra
'SI.) concorda estar presente ao

encontre, por considerar que' o
comercio algodoeiro está atraves­
óar:ldo uma' grave crise, principal

.

men.te pGr jCaUS3 ·(la concorrênCÍ'a
dos prOdtltos sintéticos, e que
0S preç(%, por isso mesmo, d�vem
ser f:xados ele modo Q enfr,efltnr
aquela concorrência.

ono.

CECLA E ArOMOS
A p-opó sito ela reunião da

CECLA (C missão Especial de.
Cocrdenoção La�ino-Âme,�ciana),
o s�. Mag-ilhães finto enunciou

que dia 3-1 começará em 'Santia­
go 'um encontro prelin;}�Klar eles ti, '

nado ao .nrenaro lia acenda da
reu';'ião, c-l/m- a nresenca -�I,e todos .

o ? ncises-membros. ,Nessa Gca­
s.iãc\ cleV(1)Ú' também ser f x'a,da a

dato da ·cQ::1ferência da CEGLA.
,

Quant-o às declaraçGíes do
vic,e·mit"1:stro de Negócios Estran

geifes' ela Inglaterra, sr. -Frederi-

Psiquiatra DeBa eficieucia das recentes
tratamenlls de Ulule a eSQuizofrenia

A nicotinamida a'sociada to de casos curáveis, os sintomas te a respeito, permanecendo inú-
ao levêdo ele cerveja e a fluspiri- de�aparecem por c'ol11p1eto.

.

te:s at{ agora- todo: os estuclQs
lena "não replesenta.l1l solução te ---'- Já curei vários pacientes e pesquisas realizados por milha
rapêutica positiva para a, cura que �e integraram normal'mente res' de cientis;tas. Há centenas de
da 'esq u,izo� �en'�", segLlndo re- em suas atividaeles. Nos Ç)utros hipóteses e teorias. O:; médicos
velou o ,psiquiatra Jurandir Man-' casos perc'ebe-se desde c@.cid a- discutem se ela é orgânica, psi-
f,ú!ini professor ela Faculdade pésa1; de' torlo trata'mento, 'qt:é a quic:! ou mis.ta orgJno-psíquico.
Nacioila1 de Medicina. 'dDença tent� persistir e ágm\lar- - Discute-se ainda se ela é
'-;- As melhores terapêuticas ó·e, caminhando para· o estado adquirida após o na:cimento, se

ela
. eloeI'lç3 '�o Cis me�l11os nléto- crônico e ,incurável. é dGenca embrionária ou hereeli-

deis :de há 30 anos: a insulihote-
I

A e�q>lIizof;enia, segundo tár1a. °Mas tudo dermanece no

rapia e a convulsioterapia: Com explicou, ,é, uma' doença ,mental campo esoeculativo, sem. con-

............
base em exlletiêncià pesso'al; ne-

.

(1'0' grtfpo�'ela's psitoll'es. At'aca, ':na J clusões definid3S. -Seu dos que
_Im método 'ou meclicamento grande maioria elos casos, os jo- pensam que a esquiz?freni3 é u-

.0 superou até agora os dois vens entre 'IS e 20 anos e repre- ma anomalia ou disposição COIE-

,.tigos tratamentos acre:ceu- ,en,ta de 40 a 50 por cento dos titucional, um defeito personal
,o psiquiatra. casos de doenç,as mentais em to- congênito, que se _pronuncia des

.r \('r-ES.· elo mundo. _ ele cedo e se exterioriza aber.ta-
. í

'

"'0 Juralíldi::- \fanfre-', .- Quanto às c'ausas - comen mente a paritr dos 14,' 15 ou 16
,. .

'r' "'ií.: que, em 30 por ce'n to.u - nada se sabe precislmen- . anos.

.,',

.>
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IVôOS Di\. SADIA COM'AVIÕES SKYVAN (.o.PATI�HO FEIGJ) A PARTIl1 DE

11 DE 'MAR!ÇO DE- 1969
, 'j I

IHora' ChegadasN. do Vôo Saídas Hora
3as 5as e sábad()�

08,00
09,25
09,50
10,15

.Joaçaba
Concórdia.

Cl1apecó
Erechim

Florianópolis
Joaçaba
Concórdia

Chapecá

015 09,10
09,40
10,05
10,35

VOLTAS

2as 4as 6as feiras

15,05
15,30
15,55
17,20

Chapecó
Concórdia

,Toaçaba,
Florianópolis

014 Erechim

Chapecó
Concórdia

Joaçaba

14,1'5
15,15
15,40
16,10

,
"

\

TARIFAS DA SADIA PARA OS võOS ACIMA MENCIONADOS EM

AVIõES SKYVÀN

IDA IDA VOLTAPROCEDÊNCIA DESTINO

NCr$ .5pO
NCr$ 68,40
NCl'I (75,40
NCr$, 68,10

NCr$
NCr$
NCr$
NCr$

113,40
129,90
143,30
129,40

Florianópolis
Florianópolis
Ploriapópolis
Flori:iinópoLis

{
AS 2:'ti; 4:1 •• e 6'1" feiras HAVERÁ vôOS TAMBÉM PARA CHAPECÓ, CONCóRDIA
E JU.t;ÇABA\ VIA ERECRlM, CONEXÃO COM O DART'HERARD. '

,
,

COM O �'A1'INHO FEIO VOCÊ ECONOMIZARÁ 50% EM SUA VIAGEM

Joaçaba
Concórdia

Chapecó

"
"

'Erechim

? 3

Clrm:g;ia Pbis!ir;a e Reparadora
DR. JOSÉ ELIOMAR .DA SILVA

.

HOSPITAL MARl-ETA KONDER BORNHAUSEN
•

ITAJA! - SANTA CATARINA
.',

COMPLETO CENTRO CIRÚRGICO
QUARTOS E APARTAMENTOS DF. LUXO

FERIMENTOS, QUEIMADURAS, CIRURGIA E:ST!\:­
rICA DA FACE (NARIZ, RUGAS), ABDOMEM E

BUSTO

CIRURGIA REPARADORA
FONES 484, 485 e 489

JENDIROBA AUTOMÓVEIS
Compra. venda, troca, consignações.
Carros novos e usados.

I

Pick-up Volkswagen
DKW - BE�lcar 66

Karman Guia 68

Rural wnus - 4x2 1966

'KarmaI'lD Ghia OK - 1969

19Q8 pouca quílornetragt nn
/

Financiamento até 18 meses

'j_'emos vários outros carros .para pronta
JENDIROBA AUTOMOVEIS LTDA.

J
RUA 'ALMIRANTE LAMEGO, 170

,
.

'

FLORIANQPOLIS.

')1
éhtrega.
\,
I.:

FONE 2952 -

Deus chamou a Si, aos setenta e nove anos de iua

eie, MARIA LIMONGI FARACO, viúva de Biase Faracl'.

Seus filhos, geny.o, cunhada, noras, netos sobrinhes E:

bisnetos. \\êm, nest& oportunidade agradecer penhcra,
elos a todos os Amig:os que, a 'acompanharam em sua en,

iermidade e morte' e em especial, aos Pe. Pedro ''Kel�."r,
Dr. Levinó Godoy, Dr. Antônio SiJissa, Dr. Waldomil'O

Dantas, 9-1'. Geraldo Vieira, Dr. Ernesto Damerau, Dl'.

Sé.rgio Francallazi,. Massagista Plácido Conrado Pereira.

Irmi} Aurea, Dom Afonso Niehu'es, Pe. :;:"rancisco 'Bíall'

';hifli, Vigário ela" ?&róql:lÍa, Pad{es Franciscanos, 'ã, Ve·

nerável .Irmandade' (10'. Senhor dos Passos, ao carpe ele

médicos plantonistas, Dr. Celso Lopes e Oswaido Ke;'s,

tem, às enfermeira:; do HQspital de Caridade, A Venerá·

':el Ordem Terceira de S, Francisco; a Adrr..jnistração e

.Funcioná:·ios do Bnl1co d_o Brasil, aos Professores 8

,\eadêmicos das diversas Faculdades, 'à A.A. Banca· dn

Brásil, à Escola de Pais de Itajai e d� Florianópolis, aos

funcionários do LN,F.S., às Equipes de Casais, à Legião
1

Irmã Bernwarda, à Obra de Proteção à Jovem, ao Co·

légio Coração de. Jesus, Colégio Imaculada Conceição, �s

Irmãs Missionaárias 6e Jesus Crucificado e a todos, som,

exceção, que de uma forma ou de outra prestaram .S'..la

solidariedade.

Na oportunidad2, convidam para ASSISTIR ÀS M1>;

SAS
. que serão Celebradas e�1 sua intenção, no cii.a 22

de março próximo, ssbado, às 8 da manhã na CatedraI

Metropolitana e dia 24 de março, segunda feira, às 18 1'.0,

1'3s, na Capela de ·S. Sebastião, na Praia de Fora.

Antecipam agradecimentos, recordando, nesta fuse

huma.namente dificL que, para aqueles que
.

creem 6i:1

Eleus· "a vida não é ar:'ebatada, mas transformada e, des·

truida a casa deste exílio _terrestre, lhes é preparada t;"m
I

.',

E:terna mansão, no Céu",

j

IMPOSTO DE 'RENDA

r

Organização especializalla, encarrega-se de elabo­
rar déclarações cle rendimentos ·e de bens.

Assessoramento técnico- profissional p'ara �teneler
pedidos de esclarecimentos fiscais, inclusive retificações
das declarações de rendimentos e de bens, com estrita

observância das disposições legais vigentes.
Experiepte equipe para atender méelicos, engenhei-

ros, dentistas e agricu1tores.
Completa assistência à média e pequena industria.
Incentivos fiscais.

_

Certificados de compra de ações (d,ee. 157).

E�derêço: rua Felipe Schmielt - Galeria Jague-
line - Loja 3 - Telefone - 3740 - Florianópolis -

S. C.

ALUGA-SE

23.3

2 apartamentos a rua. Jerônimo Coelho 16 - 1" andar,
para escritórios. Tratar a rua Irmão Joaquim 9.

GOIU?UII 1966
Vp.nde-�e bom estado NCr$ 4.500,00, a vistQ cl se­

guro impo,tos 69 pagGs. Tratar Almirante Lan�ego, 157,

fUl/do� ou combinar te1. 3239.
. -'

ALUG'AwSE
Uma casa, sita à rua Padre Roma na 58.
Tratz,r na mesma.

1

,CQMUNICAÇÃO< À PRACA
A firmeJMachado & Oa SIA COI1�érCi�

�

e Agências,
f .

comunica, gO,e o sr. ANTONIO XISTO RAPANOS, nãb
mais pertenc ao seu quadro de vendeelores; não nos

responsabiliz ndo por atos que venham 'a ser pratica�
dos no futul' I pejo mesmo, em nos'so nome.

!Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Haveria correleçêo entre os

sssessínlos de Kmg e'Kennedy

es tjros,
Quanto à fO!'0 de Dailas ,a'

expl'ccu que, "no dio 22 ele novembro de

1963, dota ao assassinato do presidente
Kennedy, e cPolicia .havia detido, 45 mi
nutos depois do, atentado, 'três individuo

'su:ptitos, que "se, ócultarprn em um vagão
fel'r,ov�ário muito .proximo 'da ponte sob,
a qual deveria passar a cumitiva presiden­
cial.

Be�na';:d P< nste\y"ld, UIJ1 dos integran­
tes do invcsttgaç�o; aventou a' possibilida­
de de qL,,�: ILm dps ,tJelidQ'� ç:lll Dallas seja
o verdadeíro ass�s$ino', de Kiftg, e, base­
a "",liv e «numa 'g,rGnélé quantidade de in­

infJrl)1ilçõesi;" C?lytaélas .pel'a Cornlz são,
pe.o menos 1.tí;ês"pe�.P&�' estiveram envol­
vidas :110 .dtentado' éontra' Kennedy, Fens­
te-wald disS,é'jain91' que um .poltcio! ele
Dallos ha'\;ia alegado' que OS :cleticlos no dia
da m.b,rt:e ,cle loJ1_n ,�eflnecIy eram apenas
,«trê.s ebr;o_» p(i),1'(�in· nunca mais sc OllViu

comissão " falar, (jesse,s::'b@í1J'e'li' -

I,' ,

'

, f:�',!:.'.: �J,

'

cardam que Israel,
que nunra, dc,I'lCnde
dos ESLao:os Uni<;los

Uma corniz suo de \ ínvestigcção crimí­

nal, organizàção particular fundada. pou­

co depois cio assassinato do presidente
John, Kennedy, divulgou em Washln�ton
que pode ter havido relação entre o cl'lme

de I�_allas e a morte, ,do ;pa�t0r Martin Lu­

ther King,
Baseia-se aquela equipe na grande se­

melhança entre ..o «retrats falado» cio ho­

mern que foi p6'cegui'd,Gi 1110, mês ele abril

cio ano .nasscdo, 'C0Fl10 sendo .o suposto,
assassino do pastor, e a 'fO(8 cle um ineli­

viduo preso em ,pallFl!;". 'pOlJCO depois cio

atcntaco contra Kennedy. ,.

O «retrete» €]a p.1.irneira pessoa foi,
c)e.s�l'\hado ,por um /'ag�eJlt� p0�icial mexi­

€01'\O, segundo 08 deta, hes fprnecidos por
cidadãos de )\1enfis, que hovíam vj:ito
como ele fugia do hote:l dO qual' partiram

':.

RESUVfADO DA êONCmtR'ÊNCIA N,: FL.2f6-8
,', De a;:Mqo ,;om -lauào da Comissão Cle 'Co�corrêncfa' d� :DiRetoria �egi0nàl de

E1-lJçl,;nà; ia SD.Eitál'ia &0 Sul da Fundação, SE'SP, a 'C'on�0tTência n, FL-2/68 foi

adjudicada à:S:6e[:'l1intes 'Firmas: -', _".. ,:'.,"'.,"
,

,

CIDADES,

Cia. Metalúgica Barbará Antonina-PR, ' '

,Vf)f;,OR.
(�Gr·r�'

,I.' ':"

,.,

,3nA2S',OJ. Adut,ora e Rêc1es
, ;-.

A-B

: 77.351;Q9 A-dutora'

54.647:,�6 Adutora

Golda 'Meier pretende visitar' -Husse:n
o primeiro ministro de Israel,

Golda Meir, declarou estar dispos­
ta a ir a Amã para conversações
de paz com e rei Hussein, corria

se 'dispôs ha 2�' anos, "para conte­
renciar com o seu avô, o rei

Abdullah , 'Pouco antes 'da primei
ra guerra - árabe-israelense :c,e

:1948-.1949, G.olpia Meh" disfarçada
de 'árilbe, viajou secretam.ente a

�mã para tentar convencer o' rei

Ab,d411ah a não participar do COD­

flíto, o que 'não 'conseguiu,
"A minha ida a Amã para rííscu­

tir a paz .d�epende uníoaments do

-reí Husse,in" -:-, declarou ela, e:)l
sua primeira entrevista' à ímpren­
sa estrangeírà �pó�, �s�1}mir o

cflrgo de, pnmell;o mmlstrb, ,A_
sua proposta ,deve ter ,sido levad�

ao conhecimento 9.01' ·.Qtltros mi- TERROR" ÁR�JlE
nistros, !,!ois a entrevista se req,lj- É1P Damasco, a orgaí"izaçar,
�ou depois �e uma ',' 'reu�ião d;(i) guer-rilheirã p'alesti�a ",AI. Fata:h"
gabinete. " '/, info11ffioU t'er assassinado d.omingb
A sugestão para um encóntro rÓI

..

o' chefe dq" Serviço <;ie' :EnteligêIjela
feita cHl'etamet;lte ao, rei 'NHs�sin, . qe , -Israel" capitão ". IS}lak Dav.lu,

por se tratar,do menos radical do� "eom urna .rajada de 'metFalhadoi":?,
ohe:fes de Éstado árabes,;) Gol<;Ja

"

q��ailfio ,.êle :,sàla de, sua. casa elC

Meir, c�ntud:o; ,disse :,e5;tar' diS,PO.f- Tel,Aviv.' As autor;idades israélen'-,

ta a ml;lnte'r ;, en,tendim�ntQs com 'ses: não' comenta;ahí a' notícia"

qualquer outro líder átabe;', "Esta: Em:' co;;.un�cado ,'pubÚcado pe''1,
mos pront�� :-para 'nos'�'eriç'ontr:J"-, ::impren�a síria di:i,a' "AI Fata.h.",
mos com reIs;. pres.i.d�I1,tes';'bu pti, q:qe o c'al,Óitão 'Ish?k :-riavid, '.'1'6i

meil'os l1)injst�{)s áFabei?';/ ,

.

liquidado" pelo desum�no trafa,
menta que inflig!�' aos' cidadão,;

árabes", 'E acrescenta: J'Esta

execução constitui uma advertên
cia ao bando militar sionista de

'l'eJ-A,vi;v ' para' que ilocabe com a

pel'segl,l,i.ção a.os civis árabes e a,;

torturas a que sao 'submetidos, os

prisiOl;18iros_ nos ter,r.itórios ocu!_'�'
dos'" .

NôVO COMBATE

�pós quatro çlias de cu"n'a, as

LIMITE lVIÃ:xiMO
.

,

"Morreremos, mas jamais ab�n­

danaremos Jerusalém a 'Israr�.
Estamos .eli_spo.stos a todos "os
sacrifícios para recupera,r e ,COI:.'
servar a cidade" - declarou no

Cairo o rei Hussein, ante's, de �m­

barcar para a Arábia S::ruclitá, er!',

uma entrevista aó' jornal .oficio::.ü
�:AI Ahram".-

Durante uma visita ao nÔHJ

prédio do jornal, Hussein, disse
que, a única maneira de resolver

pacificamente o conflito no Orien­

te Médio é a aplicação da resolu­

ção de 2,2 'de novembro de '!!:(i,7

-do Cl@nse}h� de Segurança da OW.!J

,Explicou .que "êste é o limite má­

xímo a que chegarão ?s árabes
em suas concessões a Israel".
Anunpiou depois que a Jordânia,

'a Síria' e' o Iraque estabeleceram

um 'comando unificado de suas

.Fôr.ças �n:madas para enfrentar

Isra�l com maior vantagem. E

repetiu várias vêzes que a falta, de

unidàde dos árabes foi a principal
'responsável pela sua derrota '!.".1

�9B7 .

..

tropas israelenses e egípcias entra, num almóco

egípc'iás pettD dei Lago Am'er, pas ", trüria ele, ISI ael deverá I'act'icalizül'

'sando a' a�acar clepois as, -cidaaes, sé ainda mais., s?gundo afirmar;,

ele Suez e pôrço Tewfik Soment,,'l os observadores,

ram em combate - em um víolen
to duelo de artilharta - ao longo
da linha de cessar-fogo do Canal
de Suez, durante cêrca de trcs
horas, .Como sempre, 15.r>,a,el e c

'Egito acusaram=se mutuamente

pelo início elas hostflidades

Um comunicado miiitar ísrae-

lense afirma que o combate come,

çou, quande os Iranco-atiradores

egípcios abrínam fogo em vários

pontos do Canal, Os israelenses

responderam ao fogo com metru­

lhadoras, mas aos poucos o com­

bate foi-se" intensificando, com o

uso de artilharia pesada, e se 'arn­

pliando até . atingir quase tôda a

linha de' cessar-fogo, Somente UlL

50.dado israelense ficou ferido e

o incidente, terminou após I;epe.tj.,'
<las recomendações dos o1?sel'v�',-
dores das Nações ,Unidas às t-rOplS'
egípcias.
No Cairo, a rádio ofici,al acusou,

Israel de utilizar tanques e ar�',i­

lharia pesada' 'contra posiçf\es,

alguns l:ninutos deppis: da, �'provo"
caqão" isra�lénse :,é ,q,ue os egí�i().s.
responderat'n.

F0R,ÇA DE 'PAZ

As qua,tro gr,andes .potêncw.'c
:podel'ão considerar o envio Ô"

4ma 110V.a· Fôrça de Paz das Naçôe,,­
Unidas ao Oriente' Médio, 'luanclQ
se reunirem proxima:nente pa!:,
discutir o confli.to naquelí1 regi�\)
- informou' o embaixador dlJS

Estados Unidos na ONU; Charle3

Yost,

A declaraçã,o de Yost fOl Ie:t�l

da Associação (\O�

Correspondentes Estli!.Rllgc'ros nu
'

ONU, depois que o embaixador

'noJ'te-m11el'icano encerrou as SUeIS

entrevistas com o chanceler de

�sqel, Abba ,iElbaJr.J.. Eban dC1XO\1

claro ao presidente Nixon, .

ao

sscretarío de E-stado William

Rogers e ao proprío Yost que j

apesar das garantias norte-ameno "1
canas de que as quatro grandes '

potências não querem "impor" 1�!:1
acôi do a árabes e israelenses, sou

país' não concorda com os conta

tos a serem realizados entre Ests­

ElOS Unidés, União Soviética, FI ar

ca ,e Grâ-Bretanha -sóore o Orient.

Media.
.

Sabe"se que as autótidades no: !,('­

anlericanas, má�ogral'am nos eSÍ())'

ços paTa eon�encer Israel a aceit��,

as discussões� entre os quai! u

"grandes" sobre ,a 'questão d;)

O;iente Méd:io. Com' a i:leclaraGh,�'
de Yost sóbre a possibilidade d')

envio de uma nova ·Fôrça de Paz

da ONU à ,.região, "a posição cor,-

.' Argumentar que Israel Vlêl li

nessa discussão sobre ã -Fôrça Q0

Paz urna e'!�dência do desejo da_.;

qHafro gl's'ndes potênCias Ck (

"ü:npor" um acôrclo, eoisa que l)

govêrno de Tel-Âviv está d2Cidl(')

'ta 1180 aceitar em hipótese alg'un,·l.
A pergunta q.ue se faz agora n,,'<'

Nações Unidas é se os nor�t',

americanos ,estã,o dispostos' 'l

,eKercer press,ã.o s.ôbre Israel pt;';
que modere a su.a posição E )'(;

agora 111i! '..;

m iljta1'l11er:,j c

.

,Republicano pede suspei1são de ajuda
O deputado repub,licano 'H. �,

Gross, de..�IIDwa, ,..-ataeou .violenta­

mente a ajuda exterior; n('�t.c­
americana e pediu que o govér,no
cios ,Estados Unidos suspendam' os
programas de auxílio à Amén�ft
LatiI}a.

Em uma sessão da SubcClmlss:'i0

àe AsSuntos Interamerics.nos rl!.ll
Câmara ,de Repr,esentantes, Gn;ss,
Em voz alterada, pergu.ntmi: "De

que estamos tentando' salvar êsses

povos? De seus próprios
- gO'.'eT­

nantes?". RepÚcan,do, o direto:r ,do
Departamento Agrícola do Escri-'

tório Latino-Americano' da ,"Agên­
cia Para .o DesenvOlvimer:tto Inter­

I).aciOnal '(AID) disse: "Em part's
-sim, e em parte de si mesmcs".

Pêz no entanto a ressalva. de que

os governos 'la_tino-americanos não

são tão m�us, como são vistos rios

Estados Unidos,

Prosseguindo em seus ataques,
Gross c}isse não' e�tai satlsfc'ito
com os progr�ssos conseguiào:;
peras governos latino�americari(ls
e' quis saber p0r ,q.uanto tempo

aind,a os contribuintes norLe- tar os embarques para o mercaf./o

norte'ame]'icano, e afirmou que li.)
Estados Unidos produzem carne

bastante, não preeisando de itl".

portar.
GlJERRILHAS �,
Tropas do Exército e güerf11��i,

ros travam violentos 'combates�-:la
região de "E! Desquite"; nÔ DepJr­
tamenta de_ Antioquia.

,

Em outra região de Antioquia,
um civil' foi morto

lhlliros e r 4 soldados fharam fori­

embosc&cla

por guern-

dos durante uma

ar-mada s�gunda-ieira,
1\.'U,NIFEST.o
O govêrno do presidente Jua'1

Carlos Ongania foi acusado de

"agir à margem da vontade popu,
lar e de manusear os interêsse3

�a nação segundo capricho pessoal
p arbitrário".

Essas acusàçõ�s constam de um

rpanifesto divulgado e assm:1do

por numeroso grupo de cidadaos

argentinos, na maior parte lideres

políticos e sindicais, 0S quais allr­

mam que, no futuro, '''custn:';i

muito trabalho restabelecc-r r:ova­

mente a éonfiança que se ,dep;J:=:l­
tava em nosso país",

F,.,stas CrítiCaS :;:e somam às fc'r

11l'u18dàs pelos partidos políticos
dissolvidos, pela CGT cie oposiçflO
e por algur;ts setores cio clero, () L19

criticam particularmente a po;íii­
e� soeil).l e trabalhis :a do' govêrni;,
Não ob.stante, as mais importa:-;cps
a�sociações empresariais, como a

União Industrial Argentina, >l

Sociedade Rural e a Câmara r1p.

ComéFcio, reiteraram seu apoio nu

govêrno 2 à política econômica elo

ministro ,Adalberto Krieger Vasena.

Os críticos afirmam que elemr[i­

to" estão-se' apoderando de indú,:;,

/hias estatãis e particulares, Sé'P1

que se possa e.xplicar a origem d:.;

seus fundos.

OB.JETO

'<lI'l';wFicanos teriam - que continua t"

a 'iançar bilhões de dólares nessú

área 'do mundo, Nêsse insta!1tr,
Gross foi interrompidQ por Artur

Meaà, aI to funcionário do Depar,
tamento de Agricultura, que afi.r,
mau q\,le a ajuda norte-america!1a

à América L,atina tem sido redu

zida sistematicamente, o que �pm

preocupado muito os latino-íur.e!i­
canos,

Gross 'insistiu em seus ataq'Jf's,
afirmando q.ue muitos países õa

América Latjna' parecem estar-se

aproximando cl;lda vez mais do

bloc,o comunist�, citando con,,)

exemplo o acôrdo comercial assi,

nado em fevereiro último entre o

Peru e a União Soviética. Disse

então que não concordava Com

êsse tipo de "chantagem", Mani-

festou-se tamb:érn c0n.trário à

propalada intenção elos, Estados

Unidos de insistir cOm /Ü gOVêi�10
uruguaio, para 'que êste reduza O�,

dir'eitos sôbre suas exportaç:)es
de, carl'le bovina, a fim de aumen-

I.

AVIÃO
Em meados elêste ano voar(, o

nrimeiro l;Ivião ele combate argen­

tino; cu i,o prototipo está sendo

preparado atualmente na fábrica

militar de Córdoba,

adiada a ,reunião dos Partidos Comunistas
Estão surgindo dificuldades nos

preparat'ivqs'\ da, !conferên9la c'omu­

nista mundial,ld)re;Vista para, m:?.io
próximo, em ,Moscou. Em Mosccu,

informou-se somente o adiamemo

ela reunião, sem terem sido �xpli­
C'adps os .motiv�s dessa decl�,ão,
porém a agência noticiosa iugos,
lava "Tanjug" aludiu a "problell!HS
.aue "prolongaram inespeFClclamp.n­
te" os preparativos da cqnferênC':a.

A comissão oficial pr:eparatória
p. integrada por/60 delegações, qUe'

representam partidos comunis!.as

de quase todo o mundo, St'gunj'J
o jornal checoslovaco "Ra(:\;"

Pravo", os grupos de' trabalho que

preparavam os' documentos a

,serem debatidos na cé.pula conm­

nista terminaram sua 'tarefa sáb�(,

do passado.

DELAGAÇÕES
Tôclas as delegações que partici­

param da conferência dos países
membros do Pacto de Varsovia j:l
deixaram a Capital húngara, inIoi'
mou a rádio Budapeste.
Partiqiparam da reunião a Unmo

Soviética, Polônia, Bulgária, Ro-

�_'---------------------------------- �__�__�.L__��� ����__....__��==������__��II ---�,
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nl - Ale o rl.w 28/3/69, às 16,00 horas, para a complementação da caução, l�e

aCÔl'dfl ccrn o Item 5 b do Edital da Concorr�I1Gia" nos seguintes valores:

, ;.,

1
..' �

V f.\U:)� TO'fAL, A ,COJ\;lPP':MENTAB.
(NCr$)' ,'.' � .. '

(NCr'!))
_.

',' 'r
",

,,' ,

- -
,

"
'

Cia, M'C'taJú,'gica. Barbará
1 25,(l70,00, ,} , 10,670,00

S. f.. TlIblJS Brasilit �5,9.6@,OO,.-, �'>;'. 10.:960,PO
EternE S. A, 27.6pO,QO ", '::"}

.

12.600,OQ
Cia, I1:anscn Industrial '16.140,0,0" '::,;-, 1.140,00_

2 - No Ciiia 2-8/3/69, às 15,00 horas; para a assinatur� :90S' réspectivos contratos,

De7crão �f::-esentar documento que cpmprove- estàté.ill habilitados para a

as",i;l:''+,Ul'a dos contratos é os re�ljC'ct'i,\Tcs ')'cci1!'OS 'i;las\éauções,
Engenhejro' WCl'n.er Eug'ênio Zulr-mf

I ,,' Dire't(;-t, da DRESSlTL
1.,'- " ,-

.E,m' todos os
,

"ESTADOS do 'B'RASIL

o

servicos.
- "

ll}ema, Checoslováquia e Aleman!1'l

Oriental, que estiveram repreSEn­
tadas por seus cheft;ls de ;Estado
e de partido e ministros da Defesa
e das Relacões Exteriores, A dele­

gação soviética era chefiada p()r
Leonid Brezhnev, secretário-geral
do PC,

Ol\USSÕES
As omissões mais do que as

tomadas de posição - do comm',j­

caclo oficial divulgado ao térmil,o

da conferência de Budapeste, cl:a­
maram a a�enção dos observado­

res,

No documento, não se faz a mí­

nima alusão à iI!-vasão da Checos­

lováquia, em agôsto do ano passa,

do, pelas fôrças do Pacto d'1

Vársóvia, Os observadores salien·

tam que foi a primeira vez, desde

que seu território foi invadido, que
,a Checoslováquia reuniu se com

s us parceiros do Pacb,

Também não foram mencionados

os recentes e sangrentos incidentes

na fronteira sino-soviética, não

tendo havido, assim, a esperaàrt
condenação ela China e a soliclarie-

dade à URSS, pelos países :'.��

alianba militar do Leste europeu,
comunicado omitiu os mai.,.

candentes problemas europeus,
limitando-se quase que exclusi-"',­
mente a questões relacionadas Cf)):!

a 0rganização do Pacto e ao anún

cio da formação de um� comiss'\o

de ministros da ,Defesa e de u�:�

c,omando c�:mjunto das, fôrças 'da

aliança militar,

OCIDENTE

O documento, ao contrário di)

ql,le aconteceu nas anteriores

leuniões do gênero, pràticamen!9
não faz críticas áos países do

Ocidente, Exceto um parágrafo
sôbre as "fôrças que tentam man ..

ter a :política de crescante tensãc",
o comunicado está despojado dos

habituais a.taques comumstas ao

"imperialismo oc;idental",
Outros problemas mundiais,

como a guerra do Vietnã o ,t

situação no Oriente Médio, '1'150
foram menCionados pelos partici,
pantes da conferência de Buda­

peste,
Segundo os observadores, (J

comunicado dos países do Pacto

pode resumir-se nos três seguin! c.s
pontos: politica européia, dim1Jtui·

::-ão da ten:,,50 mundial e coexis ..

,

tência pacífica
OS NEUTROS
A primeira reunião preparat,í"hi

da tm ceil'a conferência de cúpl'h
dos países neutros será realiLmcl�(

em breve, em Belgrado, segunuo
informaram altos funcionário"�

iugoslavos,
A- r01.1ni:\0, segundo os inform::m,

tes, poderá realizar-se �inda &:,te

mês, porém é ]T\8is prov:ável lp,'U

fique para abril, Eptre. os paÍ5es'
do "terceiro mundo" que partl(·) I

parão do encontro estão a ruge'),
láNia, Egito, Argélia, Marrocos, I
Quênia, Irã, Gana, Guiné, Cam-"

boclge, Indonésia e Tunísia, I
A primeira conferência

raíses neutros realizou-se

Belgraclo, em agôsto ele 1961,
a participação de 25 delegaçõ,��;.
Na ocasião, foi pedido o fim il:1()- j
diato do colonialismo e conelenat�a

a "política imperialista", onrie ql:e;'

que ela seja aplicada. A segunda
reuniu-se no Cairo, em OUt\l))l'

de 1984
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,'lipiira (» Brasil
GUSTAVO NEVES

y.: Nova turma d� grnmetcs
l'c;oncluiu' o curso da ESCOÚl

l,de Aprcn:ii:les' Marinheira e

ingTe:ésoll, a'Jj!te·onte:n, n�'"

cfileiras da Marinha de Guer-

,
1ira, Jovens de tôdas as rc­

egiões do, País, cedendo ii.

{vocação para o' mar, ví�m

ta.nnalmeni� para a Eseoi;1,

�em Santa Catarina, visando

E'h) aprestamento intelectual

fe técnico que os habiiite,:t

II 'carreira. São .mocos espe-
, -

I rnnçosos,
,

que s� orgulhem

iii') E�!�:�::a !:���::::j:�;��l��
I ,lI_? Brasil. �ntre êles, mun�:i

!
1':"0 Catartnenses, -que n ao

I n'n°o,'am ;JS 11lsto.1'lC�� aven

: turas dos que dlg'luflCal'am,
, : '

1 t
.

\ pela coragem e pe o 11a na- ,

1, tísrno., a vida do praeiro

'I'
ba rrtaa-verde, amigo do ma!,'
c potencial de bravura.

O noticiário dos jornais,
I

, ucêrca da solenidade em cue

.os novOS marinheiros da E",

I 1,:01;. de Aprendizes r,�ecbc,

ram a sua p'romoção, ofco'·

r (:e motivo a com.entários queI 'fIliem das sUp,'estões dêsH�
r
I muito dgnificlttivo acontcl'i·
I mcnto. No silencioso ambkn·

,

..

tc cqlegial, ond� ,aprcnden: a

[
\ci':vir' a Patrla 'e a vence: a

['.:iria das, vflg�s,,, mpJ�le� �'a:I I
pazes alimentavam um Hlc<\,,'

l�)
grandioso: l:i'ertêncer à classe

das armás que tão àssina�a·

da,íTIÍCl1tl:;",deixóu:: lha histõria

do Brasil a dignidaqe de
seus feito�, hão \ raro.: 'COlYl o

sacrifício da, , própria "ida.

NIti§, de pai' com o qUé;
q } 1

a)lro)1d,�m.l��P1l ,\9:;!ç�f:lmP'lQ', ,a l'
tivo e contagioso de Sf'U;'

l11�Rit.o;Fes;iJé,1 ,1riais': d'o' que' �
técnica da' atividade, }TIuríq; "

mií;:'ó,:ís�grêddj�';lÜíí 'tdíbêhdit
cqntra" ,os_ ,�is,���',�P�O$! i i J;' t:. ,

rdi'es' dos ilúires: adqllirin::o
a !'lÍrte; de!'doTIul-r "u'S''''VUg;'-lS''
}Jqr disclpliná;l�s el�, fa�l}t�:," �,;; t� f,,;� .

�) •. ; I •• 1, �� >

lle' Í'o'tas" determinadas, CUB'

qtüstam 'tau\bêm a 'cdn:koi['ll!í \
cia disciplinadora dos pj ,;-,

PNIDS :, :�mphlsds,,-,'1ipa'ra ';"(Ü{� i

]lJúal��,' ��!�Tq�ê�W�, a�, W�·; ,

resse supcriOr da defesa p,l·
, tri�.:." }, _ '1"'" p\ �� 7 oi 1-

j
Ws�,���,! J-B" d:VislXl.J)."",.C�l:JJ:O '

di 'formação física c. lTItll;al"
,

reduto da obedÍ_ência :lo?,
, post'ulajos do dever humallo,

e da cidadania, aquêle estel,;
helecimcnto_ ,'eml" de 10��m!< � ,

�1110S, acolhendo e apP!),\'I);i
l'<1l1do gerações de Catafll�011{1
s?,s� que se vão' in�ol'Jlorar às'
(I_�" outras plugas do' Brasil,

para a função 11lagnífica' de

preservar os· mares bras,Hei·
1'05 e á extensa faixa íltn·

rünea do País �ontm even,

tuais incursões inimigas.' São
muitos êsses jovP1s, fclt!)!,'

da mes'ma têmpera, mora'

dum Mureílio Dias e q�e "-�

laneam, cl1eios de sadio en

tuslasmo, à carreira que t�m,
,tas e tantas glorias' , p�'()pi�

,

ciou a nofáveis, marÍnhefro,:;

que se moldal:�m, espiritual
c moralment�, por êss,e imól:'
tnl padrão de dignidade e (�\'

}latriotismo que o Almil'ani':

Tamamlal'é.
As ruidm':ls imposições' f';,l

vida, noutros setores' de ati,

vidades" serã,o l�esllonsávei!'­
pelo insulamento em que f.c·

ralm:nte decorrem os s'alu,

Ütres esforços de' algun,;
centros de t'rabalho dos ,m�;i.,
notáveis pelo que' produzem.
A Escola de Aprendizes, M:l"
�'inheiro reune, todo alio, r.l·

gumas centenas de moçjs, '

,
'

, \
s-�'leciona:los para o aprovei·
tamento do erisino que lhes

permitirá futuro ing-ref.!'lfl
na. Marinha de Guerra. AluI'·
ma que ante·ontem oblí�V()

promoção é comvosta (�,)

mais de tl'eZelltos jovens, dai>

mais div'?J'sas pl'occdêIlCi'I';,',
l!l<l.S iodos porfiados na cun·

quista rIa preciosa meta. I��'
.

t;'uns tlêles se salientam �, e

ii êstes são concedidos pr;:·
nnos que constituem incen·'

iivos a todos, durante u curo

LtJ.

O aeoll�ecimento a que me

e�tuu l'-etcrínau J'az .. rn.c, l){:d�,
}Jens�r lla 'aJ1reel�lve( ,I:(jn(.ri�
'úuiçào q'ue �,tnta Cat,trÍlla,
através I(e tod,t-a SUá enl'

luç::t!) hiloiL61'ic,,,- v�m OfôT'

j'<'n"'u as lwli\8 tradições tU'

,Ylal'ÚllIa ]'>I aClUnai. A Vó.(;i1�in
J'al'a o luar, a con.jugação dr.

\ ,l'tU"l<,_,; la:/; tlc cada um [13·

quel�s rapazes uma disp:.lsi
ç{io ao heroísmo, de que lü

fartes exemplos WHí amüi
(l!l,; feitos maritimos do [i;;\!..

IiU.

r,

o Prcstdente Costa c Silya escolheu a cidade
Julúvil!e para" dumnte a instctação do Covêrno Federal

€111 Santa Catarina, s:�nbnEzar em uma visita a yisito

que faria a tôdas as demais cidades do lntertor cateri­
nense, Eíctívamente, a 'cscúlha foi merecídc, �w�s Join­

ville (-�m razões' de-sobra pam representor, em todos ()S

sentidos, o mterior dêste Estado que trabalhe, prospe­
Ta e produz, com o pensamente inteimnI'cnte voltado à

cnnstruçãe da, grandeza da Pátrlc..
Sendo o municípi�, que .iI;:..::; arrecada tributos' em

Santa Catarina, e- possuidor de um parque industrial elos

lTIa,ts divcrsificqdos do País, a "Terra elos, Príncipes"
souba conquistar o afeto e ie admiração de t�d03 os �a­
taríuenccs, que se sentem plenamente honrados cum o

fato de que ali se, hospede, mesmo que per poucas ho­

TaS, o Presidente da Repúbüca, oPllrtunielade em'que

p;esidiiá os atos, de inaugurn'çãQ de importantes obras.

Por outro' lado, ,fai também Juinville 'cscolh!do pa­
ra a segunda experiência no Brasil do Pleno NlfioHal

(b Saúde, que dentro em breve será aplicado ncquêle mu

nicípio. Se bem que o I)luJ10, nesta s�m fase 'experim;: 'l-,
tal, f'.:nÍla sido ,recebido com cl'ítiC:1S 1'10 meio médico de

alguns Estados' e, particularmente, no de\ SÜ'nta Cata­

r'na, o fato de ser esc!)lh�d) uma ci(l�de catarinensc

p;ua a ,sua 'segun'da( experiênc,;'a revela � elevada "éonsi-
deração das autoridades do País, não a�ena.;, p'�l(} nos­

SG E$tado como, ele um mudo especial, por JOinville.

Ma;, 'se fOTmüs enumerar as C,idades cata�inenscs
"ue hQ.ie desfrqJam de' um::l boa· condição de, p'rogresso
e cu}as' l}'zrspedtiva:s se abrem animadóras 1"31'3 o futu­

ro próximo, não poderíamos fazê-lo, nos, lim�tes de um

, Editcrin,l. Ao nos' referirmos a! Joillville, estamos ;lg.S\ .

) rcferiúda a todos os' municípios ca1aúnenscs que, cem

"

� , y
A rea1h:ação du Torne:o das Calu-uros da .ull:ve'r�'

sidad':! I'ederal de 'Santa Catarina, numa pxomoçãu (1a
FedcTacão Ca:arincn5e de Despol'tos Uclhersitárjos e da

Cüo�dc�acãG dt�Desprrrh:;. lJnivcrsitário!', clnst'itui lima, }1 .... /" t...�·- . ,�"'-' , , :..� � '" � ...J,., <l';:"';�' �h-� J,..}.I' '� ...... tj,., .� � 1>\ \.'_

das mai�' sad:as festa] � de arrcbatr�mento' ,� en!u�ia$n�t>
da jtn',entude universitá(a do ripsso ,i':stc&dü. A, ,(1nU-2n�
c:a numerosa do público .a tMa� ás di;pu�o;s é a provo
mais' eloquen�� do êxita c1êss'�, em_"lr�endimento i,nteira­
m�nte 'voltàd� til1 ía"or db::'cs�Qúé, ��ángl'egando a, 4�n

�Ó t(�PO ro�la�, as uLl?tIa;d�s f;dessq :'íi'go!os� C:;:'l,a �a Cul-

tU,rai e:;ilo Sabe;;' ;que j� �rJJhittlrs.ic1�d�, Fq�él'�il d� Santa
"

\,-. Ú ,j v " r..i'" '

de.

Cnda' jo,;;'cm é um atleta em pot�nciall ;nl�S é I;,red:�
so oue SC�Q bem encaminhado à modaÍidade' que J11�lhOl!

'

se �:lapte' à sua' compleiçãa físicd e ao seu :pendo1' es-

\'

- -:- ,

..

raSI
.'_.__

o MAIS ANTIGO OtÁRIO DE SANTA 'CATARINA '"
,

,
'

o mesmo devotamento e com o me imo amor ao 'tr�ba-
,

"

DO' IMlÜSTO DE RENDA (III)lho se ckd:cam,· como a "Manchester", à edificação, do

um Estado poderoso e rico que possa contríbusr, cm

proporções muito maiores do que as em ,!ue já vem

cGl1trilJu:ndo; pela sol�lção dos problemas nClcion:::li,� c

'pela gerautía do futuro àempcrátiéo, do Brasil.

Pcõcmos dizer que Joinvitêe é o reflexo de Santa
Catarina, nas suas aspirações', de ordem e desenvolvi­
menta. CGm� exemplo e como- fô�ço' impulsionadora,
em grande parte, do progresso ccitarill'cnse, a: "Terra
dos Príncipes" prossegue uma áreluo caminhada iniciada
'Ilá mais de 100 unos por gente que escolheu o Brasil pa­
ra o bêrço dos seus filhos, e para a construção de :

uma\
civ:liza�'ão que muito já tem de herólca e valorosa. Mas

I ' "',,
"

o s�'u trabalhe prossegue, elevande-se do braço opc-
rári10 às chaminés Jas' {ábl'ica� 'que n�o' dormem, pois
o Brasil de hoje' j� 'não pode mais espcrar pela ace-eru­

ção elo pregresso, Êste tem 'de �'C, processar firme e ina­

bulávc], nos, verdadeíros 'itênll�s ue llra:iil Grande'', fi­
nelmente desperto pa!'a a realidade .de século, em qu,c vi-

venlÜS c' para o por"ü· q,li'l! se 'nos al)1'escnta.

Glauco José Côrte

Investi-6. Incentivos fiscais.
mentos e rendimentos

São, !)ermissíveís· abatírnentos
que corre.poncarn a investirnen­
tos dos contribuintes, desde que
efetiva e" comprovadamente de­
sembolsados em 1968, assim co­

mo os rendimentos produzidos
por' êsses invest.mentos. 'Assim,
poderá 5"<;:1' obatído:

'

I

a) 30% das importâncias eíe­
tivornente aphcacas

-

na subscricão
voluntária de obrigações do', ie�
souro Nacional e de Títulos' da
díviela núolico de emissão dos Es­
tados � Município�. Até ..

'
....

NC�$ 550,00 anuais -ele juros rece­

b�clos dôsses títulos.
b) 30%

.

elas importáncias
efetivamente aplicadas na, sub:cri­
cão voluntária" de acões 'nomina­
Úvas endossáveis d� sociedades
anô�imas censiderada3, de capital
aberto pelo Banco Central do
Brasil. Até NCr$ 1.650,00 anuais
de dividendos, bonificações em di­

nheiro, 'ou oulÍ'os interêsses
,

dis­
tribuidos por. essas socie4ades às
suas ações nominativas, nomina­
tivas endossáveis ou ,ào port:ldor
identificado.

'

:rOiuyiIIe, assim como Santa Catarina, têm lllena
consciência dá gigantesca tarcfa q_lle cabe às atuai:; ge�

rações de,sta Nação execq:'ar. H(i,ih, já não pockmQs ad­

mitir a di.llcgação desta tarefa à� g�rações que n(is suce­

derã'ü. O� Brasil que, d�,icjamos é um Brasil Tá!)ido, di-
\

,nâmicQ;, ecollômicmvente pG(�Crcso. E é um Brasil as­

sim que temas o dever de ent?'cgar às mã'Js dos no:;sos

'flhos, já, qU'0 os êl'.To� e (JS ví�i�s do possado nii'o' per�
mIttl am que os esforços do� IlOSS'OS pais, conseguis�cm
fazer :5to p.or 'nó;, como êles de$-ejavam e COIDG nós tam­
bém esperávamos.

c) 15% das'i.mportáncias efe-
tivamente aplícadaõ na aquisição
de cotas ou certificados de parti­
cipação' de fundo em condomínio,
ou ações de sociedades de investi­
mei:Jtos, que devél'ão estar 'Ciutori­
zadas a funcionar pelo BCB e etr.

por objct9 a aplic�ção tle capital'
em car tei la ,di versificada de títu­
los ou valôr'es mobiliárioõ ou,
alnda, administração de fundos ern

condomínio, ou de terceiros·' 'pai-a
j}orth'o': Pelé, pOl' €Xfll�p,Io" é o' iitaiGi' jügador tIe fute- aplicação de capital na n'l�sma
bGI do munclo� em fodus os tempos; m;IS lloderi<.t ser modalidade. Até NCr$ 550;00

,
, '",

-

anuais de, rendimentos distribuí-apellas rnn medíocre ccsto'bolista 'Ol! um apagado 5a,lla-
,- dos por tais fundos ou '�ociedad,es,

,
dor, caso desde o il1icio rtã,a: t.ôs§c;. por, S'U<l I1Npl'ia ,

.,

"'ntad'lr_;�ti:-li'or cstíllnflu-de�tm:�irtls'f" ctlnduútlo� fJ��C:I-�:,s-;'" -,�, �;�....,. �"'; cl�">t3D.-o/&�,das quantias' aplic;-'·
lenclaf o,.';-níistér.ios muitas v-êzes \)nscn'dáveis de, u�Iia ' '" das na aquisição volúiltária' de" ,.;_,

bula' de futebol. P�zs' a' prática esportiva na3- Universi- letras imobiliárias, nominativas ou

dudes _. �ão 'só C�l, S��f'a Cat�d�a, como eln' todo o ao po�'tGldc�.', q�_andoA'ê�te optar,
. .'. . ' .'

h pela ldent1flcaçao. te, .

Bl'a:!al - de"ena ,]us,tanr'�nte sc dcd,cCll' ao enC(lImn a-
NC $-S:!O 00 i d '1'0 ece

,. , . " ',. r) " anua s, e JU s r -

mento dos atletu's as dlv.enas, atz'vtdades. E vamos maiS ',bidos peta aquisição dessas letras. -

longe, lJu;;mdo afirll�,amos" i�to, dizendo (lue o estimulo e) 15% <;Ias quantias ap1lca-
pemmnent,e aos esportes de"eda cOllleçat• (:";:sde o jal'- Jas emrdepósitos, letras hipotecá-
rlim de .infância, possm,lClo, ,pelo curz� Pl'irllárió, ginásio r

rias ou qualquer outra forma, des-
, de que, se destinem, de' modo ,ex-scguado l;ic1o do secundário. De outl'� parte, temos

I' "; cl-usivo, ao .financiamento de cons-
também 'pel'ccbicL'o (Jne ,está havendo UIÍl certo d<;_sçaso tru'ção de habitações populares.

"

�m dcteHninn�los estabelecimentos" quanto ,à Educação Í) quantias aplicadas na sub3
Física. SQa lnáti{'a deveria !'Cr Qbl'igatóó. - mas CUIlI- cricão intef(ral, em dinheiro, de-

nIí(]� ii Tiscu''''':'' ISÓ, di�p�cIlsa�do de i�raticá-In IH'1' 1'eco- 3ç.õ�es 'ri'ómihativas,de €inprêsas in-

!uel1daçãu ínédica, em ca���" csp'Ccia!§, alunos' inCU11Bzes dustriais 'du agrícolas, 'consiJ�ra-
"

I das de ihterêsse para· o 'dé�envoI-fisicamente. ,
.

,

),
,

"O Tomeio dos Calouros será seguido, ajlús seu

t21'1ninó, dos Jogos,Unlvers,itárIos, outro emp1.'eénd:ll1dl� ,

to c!cgiánl eln�fayor do e�porte 'cm' Santa Catarina. Es­

peramos 'cJt.e êstc, al1�,' CO�Il; a cri:.<ção da', Ceorderiação
de DeEp�1'tQS na Univcr�idade, êSi'es 'Jogos sé I'ev,::'l'tam
,de ma10r "brilho, atl:aindo, UlU !_)úlJlicQ cada' vez, m.aiol"
aos estádIos 'c revelando a Santa C::"lar'ina jovens atle"
tas cr.pazes de T'?prcsent�-la c�ndignamente nas compe­

,t;ções de âmhito nacional. De outra parte, acreditamos·

que os êxitos ri'lcançaclos pera ju"entud'e catarinens'c nas

disput�s' aqtÍi: e el1hOu'tros" Està�os,- poderão, nunI" rutu­
,

fQ :qi.é' não querem9s "er '111'�ito distante,- sensibilizar os

hom�its pÚblicos" em gl'au, li;uit_o maio?'" para o sadio c

admi!�vel ideal esportivo.

ÁGENDA ECONÔMICA

t I'.

HORARIO DOS BANCOS
E' de iniciativa do Banco

I
Centrál o projeto €m eXlme pela
Ccmissão ,Consultiva Bancária
que visa institúir um horário pa­
(Ironizado' de atendimento ao pú­
blICO' para os bancos comerci�i,s.
Seu relator e o representante da
Bôlsa de Va1ôres de São �atllo
naquela comissão, Sr. Pasehoal
lsoldi.

( , )

Embora de <lUloria de técni­
cos do Banco Central, tudo indi-

,

ca que! o trabalho nã\); foi ,ainda
submetido � diretoria, deste órgão.
A presidência do' B.anco ,Central
informou esta seman<;r desconhecer
o trabalho.

'1 ,

POlca os tecnicos brasileiros que e:tudaram a ques­
tão co so]uvel' entre o Brasil- e os Estados ,Unidos e

"

,

acompanhanul os Ú'abl1hos da Junta de Londrc', três

poderão ser as solu�ões alterrntivas para o problema,
levando-5e em conta o parecer do sueco Bem:t Odeval

>
-'

•
.._, .,

qu;:! presid:u a arbitragem. O Bra�il poderá fixar a laxo

de cOlitribuição call1b�al, os E taLlo� Unidos poderão b­

,zê-lo; através de uma sobretaxa à im!Jorta,ção 'de solu-
" o, .. ".:::",�, � �'J __ cv a icr-e, jr::" LIternatiya '-- ,nc-de á

haver" uma: COl11�)osJção/natuf3l, com uma: tall".ação P4r­
cial em cada país, Cada 'uma das soluçües __ dissera�l1
cs técnico:: --_-- 1 em sua::; vantagens e c1esvanp;ens.

Hoje, 'o li! 111St1'O eh lncustr;(] c do Com�:cio, ;:;c-
'ne:'al Edl'r1Undo de Mac'edo Soares, convôcou a ,impren­
sa �nra UITW �ntrevis'ta, anue deverá aboúlar a iquc::,l;io
do so:uve1, Se.gundo os u'ses e costUJ;le: da diplcl11a::a,
p. discussão elW'e o lH'osil t: os Lojas Unido:: foi'lJl'Ol'·

; ,

,

rogada sempl_'e que possível, e o dia 10 ,de abril. é o pra­
zo fatal. -Até l{[ os três mindros' "- Fazenda, Relações
Exteriores � Industria e Comércio - terão' de se pró-
1l1,ll1c:qr a favor de' llma\ da� aHernaüvas para a' q�estão:,

, I
" ,

i' ,

l

PADRONIZAÇÃO
O trabalho l,lão '�:tabelece

qual, devà sel� o lloi�ái'io I padro­
nizado' dos bancos, limitando-se, à
propugnar por uma padronizáção.
Fora desta norma seriam, no ell- ,

tanto, admitidas exceçôE1s expl:CS- \
somente autorizada, pel:ls' autori­
daeles - que· atendeiian}, pai"
exemplo, ao horário rioturno dos
bancos que têm agência no CeL'l-,
tró de'Abastecimento Ceasa de
São,j:'aulo.

O i)l'c'jeto tem em vista se-

gundo aci'e'dit3il1 o� banqu�iros,
induzir' ,o ',i�temo ballcário a en­

cerrar mais cedo suas ativitiades
'externas, permitindo a instituicão
de sistemãs inter-re!!ionais

�

de, ;;:>

compen::ação de cl}eques, que fun
cionariam ii noite. '

ANALISE
.,

I

'Segundo a examtivq a:ia1ise feita sobre ô p3rece{'
elado pelo pl'êsidente da junta de arbitragem, o café :0'­

. Juvel br�sileiro não foderá mais ser exportado para o

mercadQ norte-ameri-cano sem que haja uma taxação de
,/ , , ,

, alguma fllrrn<l �ol)re o produto, Em sen ,parece!', publl-'
cada na, Folha, o jurista ressaÚ1 que os Estacloõ Unidos
têl� o direito de aplicar, o.s c(mtra�lediehis' n'ecessa1:ias, se

o B'·él$11., rião �e ,incum'!Jir de providenciar uma solução
imedia,ta, Frisa (-{ue a sitEl:3ção 'não �e 're::o�vel'i Gel' :,i

\
.

prcpria e que alguma- medida' eleve ser tomad� por um,
dos dois gQve�'nos o ql"l<ltlto antes.

,
, ,

,I

vlmento'veconômíco
\

do Nordeste.
ou 'do Amazônia; ,

"

g) despesas na pesqu,isa de
recursos naturais, incíusíve a

prospecção de minerais, desde que
realizadas na área da SUDAM e

em projetos por' esta aprovados:
h) doooões a ínstítuícões es­

pec)alizada5,�,públicas o� priva­
dcs.,' sem ün�> lucrativos, para a

realizaçã-o de. 'programas especiais
de ensino tecnológico ou de per- '

quisas ue recursos naturais e de

potencíclidade agrícola e pecuá­
ria, aprovados pela SUDAM� e

de ensino tecnológico da pesca ou

de pesquisas de lifcUP:;os' .pesquéí­
ros, aprovaelos peJ'a' S_UDEPp, in­
clusive despesas: eihuadas" direta
ou incl,lretamente, na 'pesqUIsa de
recur�os pesqueiros; ,

i) importflllci,m )lrplicadas em

florestamento -e reelorestamentb,
�ediahte junta\qa d'o Certificado
de desp·e.sps de f1orestamento, for .... ,

necido- pelo lBl)F, ou mçdiante
juntada ele' uma via do requeri­
mento dêsSe certificad0"l-, ,dirigido

, ào mesmo órgão, no caso
\
de não

, ter ainda :;ido expedÍdo' o certi'fi-,
cada referido. '

'

ALém diss6,' o' contribuinte
pode, abater ,até NO$ 550,,00
anl1a:,� de iuros recebidos de títu­
los da dIvida agrária, subsçri�bs vo,

luntàtiamcnt�.
-'

Dcve-;::e, observar, tan\béú1,
\ \. �

q\!le o total dos abatimentos! a que
�e referem-as letras "b"e "c;' não
poderrá exceder a NCr$ 1.65('),00.

�

, 7. :Limites 'para os abatimentos

pe1'mi_tidos , ,
'

Os p:batimentos que. o contri-
bu1nte pode efetuar sôbre, a' sua
renda bruta, estão sujeitos ab� H­
mites fixados pelos órgãos fiscais.
Assim é que os à'oatill1entos relà­
tivos a despesas CGm juros de dÍ- ,

vidas pessoal:;, prêmios de seguros
de vida e de, acidentes pessoais,
peí.:ôa-s éxúa-b(�finái'íàs:'� c"()mtri�u\� ,

'çfk?e dtYogões, p�0�peéç'ãtY"·de�1W"!"';­
zideis, instrução; prêmios dé e$\tí­
mulo ii produção intelectual e bOl­
sas de estudo� aplicaçQes em, iQ_
vestimentas e rendiinentos deriva-'
dos de investimentos, não podem
exceder a 50% da renda bruta.

,

'. Além disso; os abatimentos
,referentes à desp�sas com seguros
cie vida ,ou ele ,atidenres, �ão po­
dem ser sUrJer;ores a .... '

.....

NCr$ 1.732�00, ou 116 da rcnd�
bruto e 33' desóesos cdm ln�trllcão
estão limitadas a 20% da re�da
brutá.

, I
/

(Continua)

BANQUEIROS

Adm:tindo embOl:a a COl1ve- '

�iê'l1cia de favo reter a crlaç;lo de
sistéma� de compensação inter-re':'
giónais, através da fixação \Íe um

expediente exte'rno compatível,
os banqueiros vêm aponta.ndo, as:

pectüs negativos _em uma padro­
nização totàl do hor4�io. ,

.

,

Um dos aspectos' levãelos à

l;ondêl'ação �.a�
-

autorida'lles' é o

seguinte: nos grandes centros ul'ba­
n05, os bancos comerciais se vêem
obrigados Q manter um atendi­
mentb eXtel'no de' 6 a> 8 horas cI i á.;
rias para bem s-ervir ,à cliel)tel�:
,cm cidades' menores, no entanto,
éS,se expediente é geralmente 111e-

,

1101' e seria a.ntieconômico e preju­
dicial aos cu': tos bancários e1evá­
lo.

o RELATólUO
,
,o relator da malé,'ia 113 Co ..

missão Consultiva ,Bancária, Sr;
Paschóal Isoldi, opinará 110 sentido,
>(le que seja ouvida' a rêde hancá­
tia, através de sua.s e·ntidades' re­
presentativas, a:'fim de que Ull1:i'

Uecisão, ,desta natureza considere
os 'aspectos da economia, interna
dos bdncos, problemas de' COtl­
corrência, etc.

A Fede'ração Nacitnal dos
Ban'cos já h1via dirigido a@ Ban­
co �entral ofíciu sclicitando qu,e
lhe f9sse comunicada GCln antece­
dência qualquer in iciativ,o neste
sentido.
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iI).formados, será a equipe do res- I:

responsãvel pe\�s', recepções.' que. I,
acon:tece�ão' na visita' do' 'Presídente da' Republíca. e:11

cidade.

S9gundo fomos

: laurante Braseiro,

, ,

O Dr. Herrninio Daux Boabaid, volta as suas, aLivi,
'dades com t,lln outro, ca'mp�o�ato de "l:Hriba", a: se rea-

'lizar no Sa'ri'tacª'tarina Cotintcy Olan;
"

�

-,- X�,-_

, i"

Com, úrp jant�r rio "�e?o':,: 9 simpático arrIbien�o!.'�
p�1l1ista que tem O melhor &h'6w, a"Untl� 'l�egi:p.� D,:Aq1,luto' g

D'Avila, 'festeja .l;lOh �d�q� ,�pv�" ",'
,

" ," ','"

II�i!r I
_'_"- ?,X'�', I",

111(

.

:..1- I
' .. 'I,�" "'"

_ II :
Chamando a at(mçªQ, pstá, a çlfooraç��, d� R�nto

com os pres€Dtes'-�ar�"'Í\ :f�i;t�', 4� P!is�óá.
'

.... _""
i '

, I
I

',--"X:5: _'-',-

A chaqnôsa Yara Medeh,o�, Gt!altJl3,r:tó. na, última se·
,

.

,.)

mana foi vista'éircul�ndó '��it9 bem I!.c€lrnpçJ.,l)hada.

-,-�,�,

Edifício, Sàntàcatal,'inà, , úxA ,�o�() , l�l;lçq.tnepto 'dá In·

corporadora Ràbe S.A.. 'qu� térá éónfo'rtate'fil �parta:roen-
< '"

I -_ t../

tos residenc�ais. "!:

-_�-
,t "

Muito satisfeito inf()fInóu;nos o ,Dr.' Na;;arer:-? Ll1c,

lho, que "ante-óntem á Ifadio GWJi.ruJá! .ebmemor,ava
cinco a�os dó conceituado, pto�rama' "co�respándc,úte
Cimo"" 'o-

--ix�
i,

, ,

�\, • 1). I t, 1,,� !
I

" i
�\llf1a "p,romoção pc KodMt Br��Ueitn :iLtdâ, e Óti�a, '

SCtt:;��l", �'eai4zài.�e�á e!:;"�o""�à -;rdàde a '�!land�:''''�::;'��;i'';
!,a Kodak. Fbtri6s ltlfClI pido!; ,q,u'e' hàifei'íi l�;a!esttás. r-ti,

\
. , _ _, . .1.. '",

.

l'ição. de filines é t'à,tri1Jém tim éOJlctú'so cntÍ'e os ,c�'lte,
ressaâos da grândê' �to 1'\oçãÓ:' �6Já:�.

'

'

"

"
'

_', .

,

_,_o. ,i.'{ �
: ,

o
, ,',

1

Diretbria"erc

&Cde ::;0�Ún p1)O�C�('

Em

ta, com
sua tem �ewtad� residenCia g, rüa Maj(),r, C6.;· ,
1:lm jantar. ,i Sr� -João cortiichoiu recebeu âniigcs

mais uma

COSi'.

) ;,'

--' xx-'-

,
'

Está de párab�ns; Ô t:asal ,�elma ,e Miguel Caldercn,
/pelo nascii1Í.ento da linda S�ndra, ct!0rrido rio último

lO'ábado.

--' XK""""'_'

para festejar idade rtova.,

Turismo Holzmanli hos _i�fÓ;ttno1;1 , que 'viaja dia 3 '

próximo pârà Lisboa, a. Srta. Aida Gornê� Mendonça.
\.' I

"

�Xx:_·,·
,

_ �
,

\ � :

Tudo, indicá,',que' amáhhã '��rá :máls úíná. d�s, c'�h:
'cotridas noites no' Santa�2.tãri:na �(!hiht� 'chib.. , (

'.' i
1

,,(,

'. O Sr. ��uricio ,AlT.,o'tim� �a s'étriâna pas�aclà foi 'ih
1,0 no Sarotecata·rina' muit'O bem ácompanhado..

'

\
, ,\

\

Pensamento 'dó íÜa: 'serdit�cctó e,�ais 40 qrte nina
,

:,,' ,

uma qualidàd;e: é uma virt�de.

"

, f�stivjdades
','

PaS$QS
\

( "

"

','
.' José ;Simeão, Irmãos, e lanternas com velas, as

� J

itrriãs.
.
.Com excepcionais e, oxtraordínã- Estarão presentes nesse serene

riais pompas,':ie repetindo o ésí)l�n· cortejo o \Revmo, Padre Erne�Lo
dor dos anos anteriores, a Htúhria Maurmann, S. J,.' 'Capelão., ría
católica ' reinernora,' sábadó '

e I'rmapdade, numerosos sacerdotes

dorníngo próximos, o triste. drama do clero regular e secular, as altas

do Calvário' levando a efeito'; nesta: autoridades civis e' militare". re-,
Capital, as' soíeníssímas" ier>tivitlà· presentantes de Irmandades e

des de Passos, que se caracterizam Associações, numerosa massa de

sempre pelo singular brilhantisrflO�' povo; tomando: parte, ainda, espe-
E no decorrer de dois séculos cíalmente convidada, a, afinada

que o, povo florianopolitano e cjos Banda .da Polícia Militar.' do v

municípíos adjacentes,' ano a ano; É�Útd:o ..
vem demonstrando a sua ,:ln;:tbalâ�" Como acontece há longos anos,

veI fé à milagrosa' e wn�r�r4dil a procissão da trasladação sempre

imagem, devotando-lhe um, tr.ibuto empolga c extasia. entusiasma e

de
. respeito o, de veneração,·, pois impressiona, .pelo deslumbramento

que.' representa ela
'

o FUhq . 'd� que a profusão de luzes "apresenta.
Deus, que se fêz .homem" para o pela portentosa rmütídão de ríeis
redimir a humanidade.

"

que nela' toma parte'; em respeí-
,

Daí porque os ,'dias q.ue se apro, toso silêncio, acompanhando cora

xímam, .sábado e domingo, culmí- velas o círios, em pagamento de

narão com tõdas. as'. sOleriÍd!",,1c;; ':prbmessas", A Mesa Administra-

que tiveram início na", Igrejà.: do' y tiv�, numa ini�iativa que sempre ".

Menino Deus, sob a supervisão tj.á mereceu encômios. mandou colocar
venerável. Mesa Administrativa da /. postes de iluminação, estendendo
Irmandade do Senhor dos Passos' os' fios desde o alto da, 'cruz, na

é do Hospital, de Catid!J,de.,··
t

.

!;;reja ',até o finar' da rua Menino
r SEMANA DE PASSOS·

,

peus� ''IE,) fio descer· ó préstito o

As solenidades de' Passos ei:r� outeiro em' demanda da l:U',\
nossa Capita! tiveram lugar." na Bulcão Viana, onde já espera,
vetusta Igreja' cl0 Mer'lino Deu.�. ,"e' estacionada, umà multidão incal·
se iniciaram' , quarta,feira "Ultima, ctilável, a enorme mole humànn',
com a . aspersão 'da ,ven�tar;dá', pareCendo, um mar de cabeças, se

imagem, por rI1enj.nas. internas' d? d�slóca. ostentando luze'g .várias'
:ffospita! de Caridade, A�tes dissy'; \ que se assemelham a uma caudal
f()i celebrada a missa eonvenéioi\al; de 'fogo, serpeando ladeira,· abaix�

" às ,7' horas da manhã. �OIh ,a prç, c se· comprimindo, procurandO
sença d� numerosos fiéis., atingir a mitiga, ponte dei Vtnag!'l�,,"

, A . rOmaria. de crentes àqueh� ,na Avenida, e a estreita rua T!lU.
templQ, eni b{tsca de água':bent�; dentes cuja' iluminação eiétrlcê
us;:tda com fé, p'ara alívio de so,!t-i-' �as fachadas cias residências se

n::íéntos e para flns . mêdicinais; aJfa à claridade de tochas e ,velas
verificou·se na mesma quarta·f�lra"

'

dos que, acompanham o cortejp.
e no dia seguinte. tE, o 'dàslumbrante ,

e l1,lmir'Ío�:J
O trídllo 'preparatório' p-ara, � préstito alcança a Praça Quir,ze.

comunhão geral. ,dos memo'ros, d'� :t:tlmo à Catedral,' em cujas adja�
Irmandade: e' de fiéis; para a mis&'3 cênéias 'onorri1e p('bl!co� exp�ctan:da's 8 horas de çloming;: co�npç0Ú

.'
. ,te. âí se estaciona, pará assistir' �t

'na quárta-fêira, dia 19. as ÚJ,30 ' entrada da veneranda imagem dos

horas, e' terminará hoje, ,. Bcxta· Passos. que logo será, expo�tà, à

fei,ra, dia 21.
.,

, vls!ta,ção cios fiéis, até;: éêr�a', ,qa;;
'É ministrado o tríduo' ,pelo reve· 2'3 h 'a'

'

. or s:
,

"

·

rendo Padre Hilton Rove,re, vigátJo' : DOMINGO' DE PASSO�. ,"

da Pa'riSquia' de' São <J()sé
'.

.

<" '." Dbmingo prÓ)(iriro, 1)a' Cate.:lra!

.

No sábado de Passos constituI�' Metropolitana. ' haverá sucessivas
,sempre espetáculo 'de .. hlta_ s'igm, missas às 6, 7, 8, 9 fi 10 horas, em
ficação a procissão da "inudanç(l':, altar fronteiro à imagem do Senhor

que 'se realiza sempré após a':miski
.

'dós paSf?os, .

'

convencional das,' 7
.

hotas ...
' da A que 'se celebra às 3 horas é

ma:hllã, e parte da ,Igr,ejá do Me. '

festiva c tradicional; porissô, que
nino� Deus. rumo à CatedtaL, ",' às�isti:la,á 'a Irmandade, revestida

,

.

Nesse impressionairte,. cbtteju. dó bãlandmus, sendo' o e�emeÍ1t(')
',"-- ,T:".·à1$,,,,.,yêzes,.-l'ltm-, pouco erti ,oi>d�m;; oci�, "'.,..,.....'" fethitl'iiltr. ... :i'nünil'lO'-,·��e .sua's 'fitiZt:"

, '.

éÍl). grupos' espars')s" t(\)FÍ1a� patt�� \
'4 insígnias. 'Será c�;eb!'alJte. _

.

,o

c�ntimas de pessoas, huriiiides;', de Revmo, Padre Arthur BOhnen,
arpbos os sexos e de tôdà�'" ;às �eitor do Ginásio Catàrinénse, que
idades, querél1dà ,todos àJúdar', iü falà�á ao �Evangélhó, Dúi:ante o

irlllda .� ,de todos os utinlsíliós ,í1 ciia ,haverá 'romaria à' Catedral,
,j:iJfaHis que serão usados �os fJ;'to.s' com' visit!;1ção

.

e o�culaçllo d\1
'litúrgicos, na Catedral ,e fiã :P,tp:.:'; imaO'eilL .Turmas clcF':i�m�os;,\3
'eissão çliJ.-tardé de dOiTilpg6;,i',.),;'; \ irÍ1l�S eSI)eciàlméntêWêsc!1.10i�r16<
'\" _,

.. ..; '( '.'�� .. -� . ': i.",� ',\ �;;_,: ,_,,"
: 'Seg�nâo {]. tr:a�lçao, ,,� .: tunda ' l'llontarã? guarda, re\"e:tando,sc 'tl:'3 j
amanhã, sábado,' ',cêrcá; das 22;3.0 lneia em meia hora, até o saimei:\tlJ

_ ,110ras. a· cerimOlpl1" ,sim�fe's· :c:':1 da procis�ão da tarde.
411e se dará à trasladação - 4a .", PROCISSÃO DE PASSOS
imagem de Nossà' Sénherá; dâ�

.

D', .'

d' 23
•

d 13,·30h, '" ' ,', ,,< 'i,"�
," ,ommgo, Ia' "cerca, as

.

.I?o!,es,� de slla Capela, n�"J�rojl1 ,I{oras, sairá da Catcqral; em sêie.
do � Menino ,DeUS; paiia: ',a 'tÍj,tod�àl '�fs��ília fi brilli.aíite

'

p�6cissão; a

iJ;1:eti-opoÚta:�a: cOm Q, acohlp'ar{h:a· ':Y.eli�rai1ciá l111agem dd Senh'ór. C;ôs
. �!rt�iitb 'de centenás' :do; n�ls:,t'(!íilih. :Rassos" de regresso à' súa Gapdà,

;��FJ;�;�;;����.ciâ�j�i'�F�;j;,��i?,- k:l�l��à�r d�rn'���t�d�e�;� c���b
,t,ç>sfi,: ,estará prcsentê;:I1á gtali�e ,�ttifieial",é, conduzido aos; ocibros '

.

;Pe)nt:bt'.'aJojSI(�ãa\?p':'o:",<s',:,'"d,,'ea:<,'c:}ite,on}an).?"d',go,�,::;,jn��qc�u�,',an;��li:�,
' �p'0r/ membf'6s d� IFmand1J.dé', ,:;",

.

"
,

,

,c; : v :�: Es�a bélís'sima prociss'ão 'éá;
I ' ."

,será levada' de regresso à sua cm tempos idos, cognominada "do

Ca:;>elil: ' giFo", porque, percorrendo !:;;; ruás

\ .

A TRASLADA!Ç'.AO, DE . AMANJti da cidade, rememorava, pÓ\· seus-

Amanhã, ao ,anoitecer,> verifiGà�· { estilos 'e. pas'sagens ,bíblh;as,' ô
pe:á ,a. imponente ttaslàdàção . di comovente drama de que, ruram
veneranda: imagem. dp" 'Senhór cenário. há quase dois nlHenios,
Jesus dos Passos, da súa;

>

ánt"git as ruas de Jerusa�ém, chámadt+
Càpela, na' Igreja do ,I. Merf�nj , "cidãde deicida",

• Deus, para a Catedtal"Metr�poli: Foi uso, ate uma certa, éPOC;l,
fana, em sole�íssima >. ,pl'ocissá;o.

.

tendo o costume sido abolido há
vindo a imagem: 'ericertada, .cer:�· "iongo tempo, abrir o cortejo un�
vistoso biombo oitavad0: 40 ,sed�� (b�,açião ves'tindo - uma comprirü
roxa;

.

c" precedida," como' seiÚph�. túilica, de côr ,roxa, ostentandp
do grande estandàrt�·guiãb,; feáa. um vistoso ca'pacete dourado c:'ín

: 'do e 4eitado, cO,nduzido por m'crr� , �iseira. e segurando long:1 tróm-
bros' çiá Irmandadc.

'.

beta, a qual soprava, 'qual araúto,
Tomará parte no préstito, 138m' cm t(jdas as esquinas, quarícto

opas•. em duas comptl,da,s' ::,:as, a parava. A rapaziada de antanj',o.
luzidia, e' 'bi:sêculat irmandadl!, eri;l grande número, ,cercava ess�\

empunhando tochas acesas 'o:; curiQsa figura. que marcou época.
I

.

Papa Paulo
Ugâ�da,

, ---

de

'\

Na procissão da tarde. abre c

cortejo' o Guião. grande Estan·

dar't�Insígni� da Irmandade, cm,

cujo cimo, em enormes letras

douradas, se vislumbram as iniciais:
,

,romanas S. P. Q, R,. ("Sena�II;:;;
POP1Jlus Que Romany;�";� ::_�t� i
Senado e o Povo Romano), e cujos
cordões-guias, com borlas dourá­

-das; serão conduzidós por 'mem- ,
bros da Irmandade, especialmente

"

• I
'

convidados.
Tomará parte no enorme," cor­

tejo, que percorrerá as ruas do

costume" a' numerosa e Iuzída>

Irmandade, . os irmãos revestidos
debalandraus 'e conduzíndo tochas,
c munidas de' lanternetas e usando

fitas-insígnias, o elemento ren.í

nino.
Estarão presentes rio "monumen

tal séquito,' indo sob o páho.,
cujas varas serão seguradas p'ebs
alta� autoridades do mundo

oficial, especialmente convidadas,
o R_evrno.

.

Monsenhor F!J�deriéo
Hobold;' VigáriQ-Geral da Arqul­
ciio�e�é e Protonotário Apostól .co
da' Diocese de Florianópolis, repre

\' 1_
'

sentando 'Sua, Exa , Revma. o Si'.

Arcebispo Metropolitano, Dom

Àfonso
, Níehues, ora ausente;' c

•

'

• I

Cura da Catedral. Padre Francisc::>

de ,Sa11es Bianchini; o Padr.1

Ernesto Maurmann', Capel11o' d(\
IrlI,landade; numerosos prelados
do clero, regula!' e secular, ,grande
Íllimero 'de poroinhas, representan·
tes ,de i.rm�ndades e associaço8s!
de�egações católicas, alltoridaçles, '

inumeráveis figurinhas de' queru·

bins) santos·{; viFgens, em sinal de

"promessa".. em duas e��tens�<;
alas, em ambos os lados' das v�a3
públicàs. J

'

'Pr�cedéndo a veneranda, imagem
'

.. dos' Passós, caminharão, juntas,
senhorinhas da nossa sociedade,
cáracteriz;ando figuras bíblicm:.
assim representadas: ;Verônica, Ely
Faustino da ,Silva; Mariá Madalena,
Laudel�na Maria Ma:rtineIH:; São

,João. Ana'Fatias.; As, Três 'Mairas,
Maria Helena Luz;' DUma Rosalina'
CoeÍho':� Otília ciÚ'vetra. ,
'.. _. o"�

" - J J

• Grande massa ,de povo toma

p;:t�·te' no ,grandio.ft_o préstito, em·

respeitoso acompahJ.qamento. li

verônica: segundo a tradição. CEm·

'tará perante o p(:blico nos loc,üs

detérfuinados. por sete vêzes,
sendo a vez primeira à saída da

dated�al, c dapois na 'renei�te
Silv,eira.. Alvaro de. Carvillho, F,elipe
Schmidt; �al E�cadaria, qa Ca'h';.
'drai' (apÓs o' sermão);' rÍ�·!I'iraden.
tes �.' 'fin:iImé�te; ria Bulcão' 'Viallo.
",Ponto .aÍto de todo o desenrolar

d'as ,festividades "de dóm:ingo ó a

C�na !, d(;)f:,Encontro, defront-;e à,

Catédrlí.Ú �o�k.SÍ'ão�: e"in; :que as' ir.:1�;·
ge'ti� do 'Senhor Jesus'dos Passos
e:;M�ria Santíssima se defrontalr,

" �
-

, ".

no';ímomento om\. qüe o orador

sacro, assumindo' o pú�pito insta.'
lado n�� escadarias, eleva a voz

t�l�mbràndo o pungente drán:v,
do :Gólgota; comovendo uma, Íl:11:l1·

tldão que, li8ssa� ocasiões, tórjas
o's apos; é ca:culada,. sem e�agê:,à.
'éri1 G<h;ea' de qtlarentá míl pésSOÇls,
;Ílltm�Jo gú� atésta; de for>úm stíge�.
,Üv:ai�a' fq:inabalável do povo floha·

�épdÚtariô fiá reiigião católica. :�o:
àradÓr, do 'sermão, do Encontro
'$�,:rá"":�ô',,,;Rev�rendo P�çlre'ArthUl'

�'Bbhhen,' Reitor 'do Colégio, Catarl·
,n�nse, especialmento 'convidada

peia Mesa da irmandade. (
, Terminado, êsse ato, prossegue
a procissão rumo à Igreja do Me·
nino Deus, nela toma:qdo parte.
logo após o andor d'o Senhor doS
Passos, .o dà: Nossa Senhora d'as
Dores, já de regresso à sua Capel?-,
seguindo-se a mesma ordem do
préstito, interrompido para 'O

,

sermãOI.
.

A entradrl. na Igr,eja, será rezach:
luissà vespettina 'pelo Revmo

MOÍ').senhor Frederico, Hobok�,
Protonotário da Dioces'e, Como

coroimiento 'das -festividades, a

M e s a Administrativa \. mandaní.
,

rezar, ,rio, altar de Nossa Senhora
,

das· bor:es. segunda-feira, às 3

lWras da manhã, missá em ação •

V'I ,anuncia
da

•

viagem ,a

Central..'

pal,s.
/

,coníoções sociais.
Uganda é um país (�a, Af;'ka

'Central, e tem 2.200.000 catolicos. .
cerÇ.a, de 22 por cento da popula·>

ção ... Está estrategicament� sit��.
, 'do,' entre, Queda, Sudão, Cóngo
(Kinshasa),' Tanzania e Ruauda.·

,
. r '

ten,do conseguido sua indepe;iclen·
da da Inglaterra em 1962.

,. '

O Papa Paulo VI, que, visitou' a
Anie�'ica Latina no "aI'l0 passádo.
para assistir ao Con�re'sso, Etica·
'ristico,. em ,Bogotá, anuncioU qtle
irá à Africa brevemente. ' ,

,

P,artlo VI disse, que á setiIlla;.via­
ge�n

' do ,seu· pontificado oco,rre1'ú
na primeira qUinzeiia de julho (:'

,

G 'levará a Kampala';: capitál"
'

de

Ugandà., � ;,�
,

O P8:PÚ àfii'moú 11rcocup@.r�s3
bastante com' a, Afriéà, Uhi',' 'dos

·

continentes mais instàveis' da Tei',,)
ra que é sacudido por 'rpfictl(�(l5

"[çremos_ no coração o.S dLvJ�i·
'nos espi�ituais e, civis de tode a

Af'rica:'� ,afiImou Paulo VI ao

anunciar ti v�nf:.:em;' C�I'llois de ,Ll..:.

Africa
sa '.de São José oficiada na BasÍLi·
ca.'de São Pedro, na presença' ele

,�i'lharés de fieis. que receberam

.

,a notici,a jubilesamente.
-GUERRA DE BIAFRA

"Teremos na ,o.raçíí,o e, nas. ans:8S
do nosso espiiito a pll:Z daqueles
países, cspeci�imente 'desse que

, conhecenl0s e tanto amamos

_.\a' Nigéria -' ainda .
atormentada

. pe1o.s ciolorosQs acontecimentos
qu� todos conhecem", acrescentou
nuniu referencia à guel':,a çlo Eb,

.J.; _

/

de' graças em intenção de tõdas as

pessoas que, direta ou indireta­

mente, colaboraram para o brl,

lhantismo de, tão tradicionais

festividades,
A MESA ADMINISTRATIVA

'Faltaríamos ao dever se, nestas

notas, não enumerássemos 0;5

nomes dós ilustres membros da.

Mesa Administrativa da Irrnanda­

de do Senhor dos Passos e Hospital
de Carrdade, cujas ativic1adCs q
trabalho produtivo a serviço dah

instituições são assaz conhecidos:
D�.João da Silva Medeiros Filho,
Provedor; Dr , José Rocl:].a Ferreira

Bastos, Vice-Provedor; José 'I'olen,
tino, Secretário; Américo Vespúcíó
Prates, Secretário-adjunto; Ary
Lentz, Tesoureiro; Carlos Schmidt,
Procurador-geral; Iguatemy da

Silveira, Mordomo do Culto Dívi­

no; Alvaro, Soares de Olíverra,
Mordomo das Órfãs; Manfredo eh

Silveira Leite, Mordomo dos Ex

postos; Dr, Eugênio 'I'rompowski
Taulois Filho,

'

Dr, Telmo' Vieira

Ribeiro, Dr, Dahil Lago, Dr, Ecr,

cílio Co.aço, Gumercindo Caminhá

e José Emílio Medeiros, devotados
membros consultores.

MERECIDA' HOMENAGEM
Ao CilSêjo destas notas não 'o

-

inoportuno o relembrar-se à SOC'B
dade o que. foi a merecida horric·

nagem, de que foi_ alvo, il0 ano pap­

sado, pelo transcurso· dos ,Sel!S

vinte c cinco. anos de atividade rL

testa da Provedoria 'da Irmanda,b'

do Senhor dos Passos e Hospitul
de Caridade, a figurá lídima . e

inconiu,ldível do Comendagor DI'.

João da Silva Medeiros Filho, cuja' ,

_

indcir'mlda e 'honrada ,�tividade na

administração dessas duas inst�·
tuições lhe valeram, com justlça,
as . mais inequívocas demçmstra.
ções de aprêço ,e estima, de r0�'
peito c admiração, o que· IJ;l'3

, causou, por certo, grande satis."a·'

ção.
,

Não é p,o esp�ço dun'ia simples
nota. e nem há/papel e tinta para
enumerar-se o �:que;! no lapso d�

, um' quarto de s�c:mq�.
.

foram r\,3
.

ob�as eic�ópiç:as di5" ,qomenageuc;o;
. 'mas falaram alto "o; 'que foram ·':::,s
homenagens prestadas,:, ao nbbro'

Provedor, pelo ,fhUi�M":qué cons·

truiu, amplioHt(, r�?lly6i·ou·': ; e

adqUiriu, porqué',', nelas tom,aram;

parte
'.
o clero, :íü§ ';membros . da:

Mesa) a, Irmandàde, o corpo 'me, "

dica, as irmãs. de' caridade, c',
,,J'>. ,\-, ,

'

CIlfermeiros e· cnfermei'ra1?,"· os-
auxHiare,;; e os internos do Hospi,
tal, e :b,s�quais se iiSS9,C�OU ri soele .:

dade 10���L . ;Forám,; h�m.enag;m
q"'le . coni,graraIÍJ.1"," nÓ)agfaciadQ; a

"t"\, � "" ,

bondade .�e :,addlghid�?e :!lZ'er�ornf:.
ca�as" ' ; -: !;:t,2'?�:'

" .

;Ó.tJrrlRrl�S :Nbttt\S�,
'

{ �. ". _ �,t ; ,I\! ,. '\ 'I' I

l��:\gtfl:.n����d 1 :c,?rtejo da t::ll'da,
estarão pl'eSéN.:teS' as" afinadas
bandas' do "Abrigo de Menores",
das sociedàdes particulares "Anl0r
à Arte", e "A Comercial", e 'Ll,i;' do',

'

\ .' ( )

14° Batalhão ,de. Caçadores e éla

Polícia Militar dq Estado,
O intinerário qe domingo ê o'

seguinte: saída c}a Catedral) rua

Tehente Silveira, :'Alvaro ,d� Caro

valho, Felipe Schmidt, Praça 15

(lado do Palácio), parada áefrOllte
11 ,Catedral p�ra ó Sermão; Praça

,

15 (lado da Prefêitura),'ruas Túê.·
dentes, BulCão v'iana� 1\1enino
Deus, ladeira do Outeiro, e, iinr.l·

mente, a' Igreja"
As emissoras ela Oapital� cor::r

vem acontecendo todos os ano::>.
darão 'cobertura à-s sbiénidades d<l

. /

sábado e" domingo, Por outro lado,
a Mesa da' Irmandade;. mandou
instalar alto-f�luntes )próximos à

Catedral, para", que, com essa pro·

vidênc�a, sC); revista�n fle maior

brilhantismo a Cena do EnCon�ro

,e o Sermão alUsivo' ao aconteci·
mel1to.
'Ao término destas notas; l'Elsta·

nos formular sinceros 'votos aos

esforçados djrigentes das progra·
madas festividades. no sentido cje
que as dêste ano superem, em

grandiqsidade, as dos anos ante·
riores.

1

I

[

·1

Paulo VI visitou a Nige1'�a o:n

1962, quando ainda era o lcardeal
Meintini, arceLisp() de Milão. Ao

anunciar súa �i3[;flll hoje, o pon·
tifice exortou as partes beligeran,
tes da Nigeria. a. procurar um a,

cardo que ponha fim uo conflif;o,
En). 24 de fevereiro ultimo vaI

"-

tar�m da Africa os funcionario�'

que 'normalmynte organizam as

visita3 do Pápa, o bispo norte·
americano Paulo Matcinkus e D,

Pasquela Macchi, sectelario parti·
Clllt�l. ,_k. l."i,__ ll_�.t.,=L�
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A Díretoria
f'íliados c devid

I _ rJIarcar

ti?, FACC, para conhecimento dos seus

execução, publica oJ s€g�inte:
o Ow 20 do, corrente mês, para .recebí-

mento das ínscrrções para a Regata Pré-Campeonaw.
aata em que será também feito o sorteio, de balisas, '

n _ Conceder autorização aos filiados C.N. Ríacsue­
Io e C.R. Aldo Luz, ambos desta capital, para particípn­

, rem da regata de ,\NIl\fiAÇAO, na cidade de jOin"me, r;0
N. Cachoei-próximo, dia 16, e promovida 'pelo fil�ado C.

ra, sem qualquer onus para esta Entidade.
III _ Designação

,a) Designar o dr. NÜton' Pereira; Presidente ,qa
.

Comíssão Técr-ica .íe Remo desta "FASe; para .represen­

tar esta Entidade "as cO';;1petições de' REI\\lO �. NAT;�.
çÃo, a realízar-se cn:. Joínvílle, no dia 16 do corrente ..

,

"

b) Para a' ccmpetíção de que trata , o i tern

III, alinêa A e )3 (Nl,TAÇÃü) inscrever seis nadadores

que, �companh8;dos do �rs. dr. Niiton Pereira: e JEÉ,l'
Ventur�, representarão esta- FASC., correndo' a,i despa-

I , "

sas de transporte e· estada à conta desta Federação." "

IV _:_ Promdve�, por sugestão da :C��iSSãO �ê�nil;1
;/,'

õé NATAÇÃO, no ciia 6 de Ç1brUi nestá capital; para ,0

30ergtÍimento desse esporte em nossa terra, a prova - n'á-
; -

�ação F TRAVESSLI\ DE FLORIANOPOLIS, denorÍlinr:da,
ALMIRANTE ATILA FRANCO ASCHE, DD. COMANÍM.N­
TE . DO 5° DISTRITO l'\fAVAL, e em homenagem d Ma-

l'inhiJ, de Guerra r,Taciona., podendo na mesmo, ton�ar

pal'te 'nadado·res mp.smo 'que não' pertençam ,a clubés ,fi-
•

liados, inclusive das forçás armadas e da' classe estudan·

til. A prova' terá se:" inicio às 10 horas do dia 6/4/68-e

nhadas 'da ,autor,ização dos r�spectivos paiS ou r;esl'Pr.-
's{iv_eis. Aos- 'lencedor€s, até ao 25 �ugar) ser�ão conferj -:l.a:>

medalhas, e a equipe ,.fenccdora um troféu oferecido ,pe-

lo Comàndo do 5° D. N.

'V --,- RETl2ICAÇÃO
Retíücar os estagias dos atletas seguintes, visto" h�:

ver saiclô com incorporações na NOTA �ntérior (nO Ú69,
, �-

, -

. l. �

c.e 1/3/69'); '-Manuel' ,Totio -Teixeira, reg. n°, 7·46 {�st.�g-io ,de ,,-'

6/2/6.9 a G/5/6:n (DS/05/G9) Maurici' Martins, reg. 1236

(estagie de G/3/69 �, 6/5/69); Wilsot;! 'Avila dos Santos"

reg. 1223 (estagio de. 20/2/69 a 31/5/69).
'VI ---' AUTORIZAÇAO _ Autorizar aos clubes fina­

dos pmtic;:,-::;;:'i;vJ (éC. regatá ANIMAÇÃO prom6vida ,p�lo
C. N. Cachc8'_f:,' c �,' iUc;J.l'L"ern,. a titulo precário, atletas

'-'

que pOl'Ventlcra ê,o�,:,jcÚl1 -cumprindo estágio por motivo:>

ce transferência,

VII _ RECÇ3MENDAÇÃO'
Recomendamos, ao,s clubes filiados que, a p,ª:rtir OCS

ta data; todos 'os., pedidos de inscrições, para as compe,

tições, t2.ncô ofi::;iais como amistosas ou de caráter de
�

,,_.

.f\-J;1im3.�ào, (�C'.'8rrO f:e,,: encaminhadas a esta Federp.ção
81TI trêiJ 'Vi2J ;"c?'

'"' .''? ç �18 n[so serão deferIdas.
�, j < 1 --

-

_

"-

--

..:)

2:) lt>:vr. . :i-;,;,guiarnento da r. Travessia 'ce

Florianópolis" c{;ja d�ssussão e aprovação pq:rtiCiparam,
os membros. diretores desta 'FASC e repres�ntantes Uo

. ,

14° BC., Base Aé:"ea de Florianópolis, Policia M�litar, E,s,

,cola de Aprendizes Marinheiros e COWidenaçij.o de. E�­

portes .da Reitoria d5' Universidade Federal de Santa Ga-

tarina;
b) distribuL: ao filiados, unidades militareS tr:,­

teressadas e Entidade Estudantil, em avulsos o rég,vja·,
menta ue que trata a, alínea A,

FASe, em Fimianqpolis, 14 de 'março d� 1969

Eurico HOllterno -- Pr,esidente

Moacyr,IguJ.tem_y da Silveira Secretária

H�i�,< e ammduã �®)í1m j@g'liBs "

pelo T@lr1!iei@, �le t�hnuros
�' -o Torneio de·Cnl,ouros de 1969, abrangendo os es­

'portes do Voleibol, Basquetebol e Futebol d� Salão, em

boa hora instituídO pela Federação Catarinense de Des-
, .

portos Uni�ersítário'3 conjuntamente com a UriiversIda-

de FBde'ral de Santa Catarina através da Coordenaçáo
Ce Desportos Universitários ela :Divisão de Assistência

aos Estudantes, p�ossegue com bastante animação e\pa­
ra hoje e amanhã estão 'marcadas boas disputas. Hoje

jogarão Filosofia x Medicina, ESAG ]é Direito e Econo­

mia 'Xi. BioquímiCa, teS1Jectiv<;tmente em volei�
-

basquete, e

L futebol de salão.\ Amanhã teremos basquete entre Filoso­

fia, e Odonto'lOgia, vaIei entre ESAG e Direito e futebol

de salão entre Eng0nharia e Medicina,
, ).

ApHcad,a a !Ur+la Rei:
aftie�a pe�@�] .R é1!m@
São Paulo _ O pr,imeiro' jogadar a ser suspenso por ium

ano e quatro dias, segundo a nova lei disciplinar do
,

'

CND, foi o meia-esquer�_a PáulO, do Derac, de Itapetinill-
'.

ga, que disp1,lta numa divisão inferior, do campeonato

paulista. A' suspensão pc'r um ano' deve-se à sua agressão,
aO juiz, aumentada de quatro dias por' agressão, tam,

bém, a adversários: Esté foi o primeiro caso de suspen­

são dada por um, tribunal esportivo, depois da vigência
lei disciplinar de! CND.

Fl\ll'am bem sucedidas; as de­

maroaes que se processaram en

tre as· díretorías : do Avaí e Fer­

roviário .para antecipação . do en-

',contra entre ambos, que <) roda­

da nt:mero, cinco do turno marca­
ra para a tarde de domingo. 0_

jôgo será amanhã à' tarde, no es-
I

tádJ.o' da rua Bocaiuva que deve

rá apurar .'boa renda, graças, é

natural, à antecipação, sabendo-
,

Ee que domingo terá lugar a im­

.ponente Procissão de Passos, que

representa �a maior aglomeração
de fiéis do catalícismo barriga­
verde. E'. do encontro

.

de amanhã
,

.

no 'período vespertino que vamos

nus reportar. Avaí e' Ferroviário
i:êni times para. realizar um' espe­
táculo de

_ proporções gigantes,-'
cas, apesar de terem sido der-

'

rotados nos clássicos que nona­

nopolítano e crícíumense presen-
,',ciaram.

,.

O', primeiro acabou reter­
nando ao último pôsto, ao .ado do

. -AtÍétic:!o, .Operário:e Prrispera ;
e

..

"

. o seg:qndi) perdeu a íÍwencibilicla­
ele e � liçler:ai1ça que dividia. com
éi, rvIettopol, uma invencibili�ade
"que COmeçou com um empate
pontra o AÚético Operário, eJ:ü

. ±uqar�o; . chegou· a uma, vj,tória
de exp�ess[o aqui diante do Fi-

�ueirense, Jilara em seguich

eta'pa -final. '

"

�r

E' a última partida do Avaí
no turno diante de sua, torciâa,
que ficai-á privada de ver o Avf'.Í
em ação por nada menos de três

rodadas, a nã� ser que queira
dar-se ao trabálho de .acompa­
nhar o alviceleste ao interior nós

três compromissos que ser5,'J
contra Metropol, e Próspera, en­

cerrando o turno, e contra o Çl1-
merciárío, no, returno. Ao cor:

<trário do Avaí o Ferroviário joga
em seú reduto os "dois últimos
jôgos do turno, Com nova orien­

tacão técnica, o nosso represen­
tante parte. amanhã para, .a 1:,"'3
bilitàção. Tem time para brilhar

nos jogos que estão por vir, se
. o técnico Dirceu, que j'a,rá ,SUl).

estréia; souber manobrar .. ,d}�,

J, ." .

morde a modificar c ststema tá,

tico que, vai, empregar, caso ,?,,"
<mesmo- não

.

funcione de molde a I
" : ••• .;0;...

conseguir Ó. domínio' das
. �ç�eE;.

-' . '-, �

Precisa, também, de muita, sorte,
coisa que faltou ao' seu anteces­
soro Quanto à formação, do 'con-

: junto, sabe'se' que Dirceu .não,. po­
derá contai com os, dois laterais
que

-

estão
-

c01)-tundidos,
' d'ev�nélb

Ronaldb
.

e
- Harr1Ílton formar" "·a

'zaga com Deó4ato' e l'jelinho (,)\'i
Zilton).' G meio de campo po<,1e­
rá ser mantido, porém '-levando,
Moacir e Moenda a recomenda­

ção de não prender a bOI8."1 e fa,

zendo o jogo de 'vai-vem corn

avanços combin,ados e recuos, ra,

pidos, fazendo Moenda de
I líbero,

à frente dos zagueiros quando f).

q'uadro adv�rsári6.· estiver, ata­

cando.' O ataque poderá ter doe'
volta o ponta-de-Iançft J?.ober�o,

; qHe se, constituiu, por se enc011'
,ti'ar contm;:dido, no grande aL!'

,sente do choque-rei. Apenas um

elemento tem, presença 'garantiqa
na lirrpa de frente: Rogéri'o I que,

peJa regularidade de su�s aLuli

ÇÕes, é ainda o ponto ,�ilt.ó,' da

equipe. Os demais postos �a 11-

nha 'ofensiva estarão entre Dé,

-Regihr!ld.o, Roberto Rogério Tí ,

César e Asulado. 'Quanto ao con­

junto do Ferroviário, 'a melhor

formação que o time já apresen­
tou foi justamente no jôgo dos­
ta Capital . contra o Figueirense,
em que- trlunfou pela contagem
mínima -. Eis o 'time: Angelo; Bru

no, Car-linhos. Jailson e Ernesto,
Paulo César e Miguelito; �Úrh
Raínoldo, Vinício e Olavo.

FIGUEIRE)'JSE X HERC]ÜO
TAMBEM. AMANHA

, ,Realizando, também em, Tu,
barão, a festa de Passos, dirígen­
tes do clube' alvirubro .dirigiram- ,

.se- aos do Figueirense, proponuo .

a ante,cipação' do jôgo entre ci�
. dois clubes para a noite de ama­

'nhã, com o que' concordaram os

alvínegros, devendo o time' dir i

gido por Carlos Alberto Jard11TI

, seguir 'para a cidade su.ína" às

primeirils' horas da manhã de
" ,

amanhã. Assim,. teremos ,'aman11D,
nada menos 'de' três jogos pelo
'GnaP9 A, já, que Comerciário -3

Atlético Oper�rio\ pela tabela jo
gam à noite. Desta forma, apenaj

.• um jôgo' terá lagar domingo, P2'
-la refdrida chãve: Metrop�l.' x
Próspera.

I

WALDIR MAFRA . PODERÁ S} R

O NOVO TECNICO

Waldir !vIafra, que já dirig,u
a Seleção Catarinense, tanIa Ra­

mos; P:mérica de Joinville e OH­

t-ros pstá. cotacl0 para ser o ni\­
vo técnico do Avaí, substituindo,
assim, o obach José ,Amorirn, ,

que há pouco se demitiu. Ei1
quanto a diret.oria não se �w'
nupcia sôbre' o assu:1to, o goie,'
ro Dirceu responde, em car,át�;·,
provisórIo, pelo plantel avaiano

I

cOemite-se todo O Dellartarnento"
"

de Futebol do, Figueirense
,', -

I " ',' •

I

S,egunc1a a nossa· r:eporta;gem
p,ol').seguiü apurar, todo o Depa.l'f,a­
mento Q.-ª, FUtebol 40 Figueiren­
se demitiiI-se ànteont�m, estaDe:

lecel').d0 no;va crise nd a,lvineg"ú,
j:ust:;tmente agora que as coisas

ia,m correndo bem cbm o conj1111;
1l,o que nas duas últimas rodadas'
encontrou o seu vel-c1adeiro jôgo.'
conquist:;mdo duas belas vltórm�;,
Wilmar temos, Marreco de tan­
tas glórias como astro de p;:i­
meira grandeza 00 futebol bar­

tiga-verde Çl que vinha, CO:,110 cEri·

gente" realizando um trabalho

reall1)ente notável à frente do ]).3-

,partamento de �utebol do Figuei-
r,el1se-, achou q�3 ielementos de

fGra estavam interferindo no clu·

be-, p:r<!ncipalmente no setor do

futebol que 'êle e seus éQinp8.•
nheiros de jornada tanto cu�tn-

ram a' reorganizar com

p:roveitos para o clube

'dir MacliadG'. Marréco,

grandes
de ,Wal
Ber.nis,

I

"",boração da, parte de tOd,os. O

presidente, para' surpresa
J

ge:n:l,

)
ne11huma providência ton10u, ()

que levou Marreco e seus compa­
nheirOs a deixal'em o Departa­
mento de Futebol, através de um�
ofício· enviado ao sr. Waldir Ma-­

chado no qua� fxpôem 'a situaç�io.

-revelando o clima de intranqMlll-
dade existente que ?s impede

- de melhor execúUir, a- tareí'fI.,

Aguardemos 00 acontecimentm:,
eSj:erando-se a, intervenção do

Conselho. Deliberativo, pois a: si­

tuação é insustentável no 'alvir'f:­

gro. iSabe-se que os atletas eSGJo

30lidarios aos renunciantes.

Divididos em três, categorias os
árbitros da capital
I J

O' Sr. Gelson Demaria Lli

mantido pelo Presidente da FCI",
Sr. Osni· Me"lo, no cargo de Di·

'retor do Depàrtamento de Arbi·

tros.,

!

Por sua vez GeIson, Demaria

no��ou para secretário do De-,

partamento o árbitro Gilberto

Nahas, para instrutor físico, Pe­

dro Klock e para Delegac10 do

Departamento o Sr'. Manoel Dú·

tra. O Diretor' já assinoLI diver-

,'Z

tan Conceição, Hàmilton Gonçal-
ves e -Fernando \ Arê:as fi,zeranl

sentir ao
. maioral alvin@gro que

tal· estado d� coisas' nãô
'

'poc\i<i
pe:rdurar .e que aguardavam uma'

providêricia no sentido de _afas-
/ '

.

tar os elementos ·que vinham: ,in-
terferindo no seu trabalho:· eX,<1'
ta·mente numa hora' el1}' que ha,yi'a:
necessidade de compreensão e _co'

sas resoluções! exigindo o com�

pareci'mento às· físicas, maior es·

,tudo das regras, e confecçi'io di;]

súmulas. Fará, também, vistori",
nos Departamimtos de Arbitras
do interior. Na capital os árbi

tros foram distribuídos por cate�

gorias, ficando na ESPECIAL:
Iolando Rodrigues, Silvano AI,

ves Dias; Gilberto Nahas, Virgi
�lio Jorge, José CarIeis Bezerrn;
,Roldão ,Borja Netto, Marino SÜ­

veira.

Na 'PRIMEIRA CATEGORIA:
Pedro '. Klock, Érnani Silva, Mar,

,edo, Muller; Eriio Carvalho, VaI.,
ter Vieira, Antonio Silveira, Nilo
Elizeu da Silva.·

/ \

\"

Na SEGUNDA CATEGORIA:

até o Clássico ,corri o Herc.'Ho

Luz, em que" venceu por 1 a O

,para acabar em Criciúma, quan-
do cónheceu o poderio do Co-/
merciáTio, que· venceu' por '4 a o,
"assúmindo a !ponta. / Veremos"
'portanto, a

' peleja da reabilita­

ção; - com os dois quadros' !lti.

g.'antes empenhand,o' �e ao' má,xi-
saIndo da Pnúa das Saudades, Coqueiros, defronte ao

\
' ,

mo para não descerem ainda rn:�is
Coqueiro's Praia Clübo; terá a chegada na Capitania dos

na tabehi de, pontos perdidc:s,
Portos, defronte ao C. R Aldo Luz. Atletas COB1 menQ's ' principalmente o "Leão da' Ilb[', '.

de 17 anos só terão) suas inscrições aceitas se 'acompa- que não pode perder o màtch,
pois ficará em posição' tal que
somente um milagre o -fará 80n-'

q,uistar a cla�sificaçã6 para ::L

Agobar Santos, Oscar Jorge, Os
marino Nascimento, Ernestiúo

:Cunha, JOsé ferreira; JO.sé· Mello,
F'rancisco Maia, Airton Ventura,
Pedro Paulo Edson Vieira, IVlálr·
cio Silveira, ,Hélh� Garcia Martins.

t
,

,
,

C-BABUJA LíDER ABSOLUTA E,I AUDIENCIA IS­
P081r'I·- SÁBADO SHOW DE ,BOLA COM' os Ti·
"rULARES DO ESPORTE AVAi X. FERROVIÁRIO

I

\. I ;'" �

BOCAIUVA,E SiiO PAULO 'OS VITORIOSOS _ A

quarta rodada do -Torneío de Verão, -apresentou corno

,-encedol'es as equipes do Bocaiuva e âo Sã�\ Paulo. '0
conjunto do Bocaiuva dobrou o .da ,Associação "por 3 x O

.enquanto que o São Paulo venceu.iao Aval por: 6 x O,
"\

dando um passo decisivo para a segunda vaga que o elas­

eíticará para às disputas do certame regional de 1969.' G

C;lube do Cupido continua mantendo-se na' ponta cem

,O p.p. seguido do Avaí e do SãO Paulo com 2 pontos 'per-
'Jiclus cada, (

UNIÃO PALMEIRAS GANHOU PELO SALDO·
Foi desenvolvido em Brusque nêste fim de semana, as,

uísputas da chave B, pela classífícàçâo para à finais
.:

dó ft'J
certame estadual de basquetebol juvenil. Partíciparám
as equipes do Uniao Palmeiras de Joínvíle, Hêlio MorHz

di; Lajes, 'Vasto Vereie de Blumenau e Bándeírantes 'de

Erusilue. Com jogos que tiveram um índice técnico exce

lente, trõs 'equipes terminaram Em primeiro lugar: Urdia

raleiras, Hélio Mor:tz e Vasto Verde, todos co -2 po'í:.�';'s -

perdidos. Pelo sald'J, Ge, g0Is sagrou,se capeã? [) Vi}iso
páleínm de Joinvillc,

SABADO E DQMINGO A DECISÃO ,Teremos na.

nuite de sábado e (112, manhã, de domingo e se necessáno,
ii noit.e ele dorrtingo. as disputas finais, dó certame cata­

rlnense c�e basquete1)ol juvenil com, os jogo finais entre
Ginástica e yniào l'almeiras, a)nbcs de J6inville. O ven·

cedor será o nôvo campeão e�tadual da categoria.' Q;'�\

PIRANHAS PODE DISPUTAR ASSIM _ Será H'ali­

zado nêste fim de semana, no extremo norte da ilha, 1ó­

calidade de Pontas ci.as Canas, às disputas de mais ur.'l

c§rÜtme catarinensc de CaGa :;3ubmarina, particip2.ncJo
mais de 10 equipes, ó:endo 3 de .Jóinville, i de Bímnenau,
1 de Ubatuba e G dn capital do :g;stado. A equipe Pira-

)
,

nhas, que tem Laudares Capella como ,capitão, poGleni'
,8 arre,s�ntar' com [I seguinte '\equipe� Carlos

Cardo:so, FratlCisco Takeda. e Pedro Schmidt.

AIlJerto ,Qj

\
\

�

SANTA _CATARINA FICOU 8' LUGAR. _ Nas dispu-.
tas do Torneio de Caça Submarina, denominado Torneio

6e Santos, a equilJe catarinense formada por Marc<Jllo

Rupp, Hamilton ,. Botetto, George Wildi e H;ugo SOUZH,
classifico�l-se em ,3d l�g8Jr e�1tre os 19 partícipantes.

ARPOADORA 'VAI LUTAR PELO TRI Contra ..

. \

rianélo [la que foi noticiado, a equipe ArpoadOrar mesmo
. \

sem contar com o concurso de seu campeão Victor Car-

('(aso, irá pal'ticiJ;Jaf do certame caLarinense de Caça S\1.]J­

marina, marcado po.ra sábado (e doming'o, nesta capital
'A 'decisão foi comunicada a· reporta�em ,por fontes li­

:;adas à entidade catarinense que confirmou a inscriçf1c)·
da equipe Arpoadora que vai tentar assim o TrjC�ml.)G')-

,

nato.'

TORNEIO DE VERÃO _,--ü Torneio de Verão, '!ãi

-ter seguimento na noite de hoje com mais uma roúl:'.S"
•

dupla. Na prelimimn jogarão São Paulo x Bocailjva, eh·

quanto que na partida de fundo _jogarão- Celesc x. As­

,,"ociação.

Sever;rw segll&h�
,para (9 Japão· /

São Paulo _ O campeão sul-americano de peso:"

ITIÔSCa, José Severino, embarcou para TóqUio, 'onde en­

frentará o japonês Ebiyara, em disputa do título mun­

dial da ·categoria, l'mma luta m8.rcac1a para o próximo
dia ,30.

\

.Erj1bora esteja com três quilos a mais do limite d,os
môscas _ 50,802 kg _ José Severin? acredita que não

vai encontrar ,dificu;dades para perder pêso e não teme

l.:.rejuízos em sua aclimatação, :apesar de estar i::evanclo
\

atualmente, no Japão,

CONFIANÇA

Na opinião do técnico Kid' JOfre, o campeão sul-

americano se encontra na melhor forma - de s}:1a' c,arrei­
Ta, mas terá de vencer .por hoc�ute ·ou alcançar úma boa

margem de pontos df vantagi'lin sôbre o adversário parfl.

(iju..,e sua vitória não seja contestada pelÇls jupdos.
Depois de afirmar que José Severino, rebolsará côr­

ca de NCr$ 40 mil de bôlsa, o que não seria alc3Jnç8,do
em São Paulo, ou nos Est'adós Unidos, Kid Jofre admi­

tiu que ainda não sabe o local onde o pugilista brasi�ei­

)'0 tl'eiN-ará,

EXPERIENCIA'

Eder Jofre, que treinou contra José Severino, con·

tou que o campeão sul-americano não tem n1Uita mobi­

lidade \.no ringue, mas, esta deficiênci,a é compensal1a
por sua resistência física e pejas pancadas fortes con; a

direita.

.José Severi.no estêve no Japão em 1966, auxUando
I - ,

Edér Jofré noS treiri�mentos Pl'tra a luta-revanche con-

t.ra Rarada, pelo título mundial dos galos.
�Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,Arcaismo e vicio,s dificultam' a
j

implantação
'.

da' reforma 3lrari,a

�onstruilllos.� ape'" as

,,:3: -anos
-' --�- �--

(I'.Estamos preparan4o.HOJ'E
. oAMANHÃ de $eu�$ filhos:

Rasga,ado' iR terra, eH,l
di'reção de progresso

o.oe a luz ioi ie-it;a!
-- '

2.)77 k,m em �penas 1 anÓs_*,
,

4.500 �m d,e.lj""�s em apenas 1 anos *
Mais '1.806 !lõalas de, au.a.*

I

.�� distância cquivóDlente a que sepa'l'a•

F,Jor,íanópolis de Bl!asíUa * distância equivalent'e a IJue sepa,ra.
Flor·ia,nópolis de Manaus

,

Em ap�enas, 3 aftas. 92--'. da po­

pulação do Estado disp.óe, ago­
ra, de energia -elétrica em abun·
dância .

. /

As' .st,a�as de, SANTA CAT�.
R.I N,A caminham, unjo,do ,0' pla­
nalto ,e- o mar e !!sando o vale
e a montanha.

São .mais 13t.883,34 m2 de ;;i.
rea construída, equivalente, a

uma cidade de 25.000 habitan­
tes, para os cidadâ,os de' âma·
nhã.

.

I �'n' SANTA CATAlllNA '
,

'

.::.
.

EM TEMRO DE PAZ E, FlROSPERIDAOE
. '. No 3(1 ano do Gdvêrno IVO SilVEIRA

'/

.

'

SAPirA CATARINA . .... .

E,M TEMP.O DE Pf!Z E PRa:;PERIOAD�
No 30 ano·do Govêrno IVO 'SILVEIRA

,
-

SANTA CATARINA '.

EM TEMPO DÜA7 E :P.ROSP.ERIDADE­
No 30 ano do ,G'ovêrno IVoO .SILVEIRA '

';\

Mais escolas, mais estradas'
e muito mais rê4es de eletrificação•.
Financ.iamos'muito mais

Já somos ,o sg produtor
brasileiro de alimentos

-

a indústria, o comércio
e a agricultura, atrav,és do
B. D. E., cujas agências já
cobrem o território estadual.

Estivemos sempre preocupados
cem .. obras de ínlr.a.est�·u'ra.
Nosso objetivo,
\ '

du,rante êsses três ano.,
loi REAUZAB "

em clima de ordem.

Graç�s ao compléto progr�ma
de· alslaténcia a· agro,pacuária,
com f."UizaçAo do solo a, vaci·
naçAo ..n·ti··B.r,tola, temo.s hoje
mail. ve,.e..taJI, mais carnClS e
mal. leite,

� SANTA CATARINA
..

,

...
' : EM TEMPO DE PAZ·E PR'OSPERIOADE

No 30 an!) do Govêrno IVO SilVEIRA,
.

.

SANTA CATAR.lN-A
EM TEMPO D:E PAZ E' PROSPERIDADE
N'o J'Q ano do Govêrno IVO SILVEIRA

r,
1

l
"'I

i

'"

A . agricultura e o

lmpostojde Renda
A Sociedade 'Rural Brasileira enviou

oficio ao mínirtro da Fazenda, pedindo a

suspensão do § 5° do art. 14 doDecreto­
.lei n.c 401; de 30 de dezembro passado,
que dispõe sobre a aplicação da nova sís­
ternatica do Imsosto de Renda à3 ati'�,i·Qa-

. des rurais. O §- 5 ° daquele Decreto dliz o j

seguinte: "O ministro -da Fazendn 'flix<:l'rá
o timite da receita Gruta anual Q Gj>ue se
refere o § 4° deste artigo".

Esclarece a SRB em seu oficio que
"anulando-se -esse paragrafo o contrtbuln­
te poderá, de. fato, optar entre 6 rendi­
mento liquido ou: a receite 'bruta, � opção
essa já prevista . no § do referido art.

14, sobrestado apenas pelo seu § 'que
se· pleiteia ora extin�uir".

o OFíCIO

apurados, demonstram ainda mais o in­

tento do legislador, além do previsto no
b .'

-

§ 9.0 do citado art. 14.0, que réza:· "As.

el'l'ipresas individuais que declararem seus

rendimentos conforme apurados ,em escri­

turação regular poderão compensar os dre­

juizos ocorridos nuen ex�r:cicio, com os lu­

eros obtidos com a mesmo aN,vldade, nos
exenoícíos subsequentes".

porém, sr. ministro, há que se obser­

var" para tanto, a dificuldcde da contra­

tação de serviços contabeis profissionais
no melo rurol, o que é inegave1 e incon­

tornavel para milhões de propriedades
rurais existentes no' País.

Ess se serviços, por outro lado são
muitos despendíosos em relação à baixa
rentabilldade quase geral das proprieda­
des rurais e acarretarão elevadas despe­
sas para o Fisco poder exercer sua fisca­

'lizaç,ão.

Na integra" 6 oficio da Rural
..
tem o .

seguinte teor:
,

.

"Após acurados e profundos estudos

,
sobre' a aplicação da nova sístematíca' do

,

c

imposto ide Renda, que incidirá a partir
do exercicio de 1971, ano-ba-se de 1970,
sobre as atividades rurais abrangIdas pelo
att. 14.0 do Decrt2to-Iei \1,0 401, de 30--=-
12-1968, cumoí:e-nos vir: á 'presença de
v. úa, para eX'bor e solicitar

-

o 5.e,guiht�:··
A' inovacãO' -desse deá,eto é tLibutar'a

renda liquid'�, ern-'lO% se a einpre:.a i�c.
di�idual - pessoa fisica ':..-:- -mantiver
escrituração gue mereça fé. e, caso. con­

trário,. t.ribut:lf a receita bruta, em 5%
Portanto,. a partir do ano base de 1970

nãO' mais será incluso na Cedu.a G lo ren­

dimento apurado com base nos valores' EXCLARECJMENTO
tributarias- decorrente'::; do cadÇlstn::inento
de propr,iedade rural no Instituto Bq�si- Foi esclarecido durante reunião da
leiro de Reforma Agraria. Rur,al, que ·a aplicação da:: referidas ali-

A 1ntenção do legisladGl'; é obvIo, foi qUQtas nJí_o determ;na o impqsto a pagar,
'

inovar um, sistel1J·a. que padronize Gl-S de- pois o resulta·do da. niesma deve ser inclu­
clarações. dI;! 1'6rlclimentos r.urais, h6ilitan- . so_ na Cedula O, para depois ser levado
do o �rrec.adaç�o do imp'o�.to e a v�rifiça- ap',progressivo, onde se ::o-mam os rendi­

ção por park do Fisco. me,ntos do contribuinte e onde se deter-
As aliqudtas fixadas de 10% e 5%", mina o imposto a ser pago, após as de­

r,especÜvamente, para o liqu'ido e bruto dnções legais.

Eis por que estfl sociedade vem soli­
çit,a,i os bons of:cios de v, exa" no seuti-,
do d& anulação do § 5,0 do ClrL 14,0 des­

se ·decr:eto, que diz: "O ministro do Fa­

zelida fixará·. o limite da receit� bruta
aflual .0 qi�e -

e rer'ere o § 4,0 deste, artigo.
Amu1ando-se esse parag,ráfo, o con­

tribuinte poderá, de fato, optar entre o

f,endimento
_ liquido , ou a receita bruta,

\,

@pção essa já prevista no § 4.0 do referi-
,�Qo art. 14.0, sobrestada apenas pelo seu

§ 5,0 que se pleiteio ,ora exting�ir".

1écnicas Ia Pefrobras reafirmam
ii auta-suficiénêia de pelroleo

"

O presidente da, Re.público e,tá in:­
formado de que o Br;asH será autosuficien­
te em mater,ia de petroleo dentro de qua­
tro anos, no maximo, tendo em vls�a a,

· descobertq de' grandes ,jazida snn -litoria1

sergipgno e as
.

exceleÍltes perspectivas re­

veladas 'pelas pesquisas em cu,rso nos ,li,to­
rais do Espírito Santo e de Santa Ca.tari-

na,�,além dá,s grandes possibilidades do eleI­
ta do rio Amazonas.

Segundo os tecnicos da Petr.Obrás,' o

.Brasil nunca teve condições de fiX'ar um

éalculo a respeito de quando' poderiamos
prescindir a importação do óleo br,uto em

facé da não localização de lençois ,petrolí­
feros no' P9Ís, pelo meno.s até há 'poueo

tempo. Os campos do reconcavo baianQ
tinham apenas fragmentos de lençois pe­
troliferos� cujas quantidades não·' autori-
zwam 'qu,álquer previsão otimista.

No entanto, as .descoye:çtas dos po­
ços de Carmopolis e mais re'centem€nté
da plataforma' submaTlna sergipa-na reve­

laram a existencia. de verdadeiro� lençois
· petroliferos :_ domas, na linguagem téc­
nica - que asseguram, ao lado das exce-

lentes perspectivas das pesquisas em cur-

so� autosuficeinci, em nnteria de pe-
troléo. �,. '1i

De acordo c '�m os estudos' realizados'.
pelos tecniços do J>etrobl'ás, issb repáre­
sentará uma verdadeira revolução no

mercado mundial 'de petl'oleo, se levar­
mos em conta que, alem de o Bmsil eco­
nomiza-r mais de 250 milhões de dolares

anuais' - sangrlq que o merca.c]o mundial

não deixará de sentir - passará o nos-
.

so país a ingressar no mercado interna-'

� cional com ofertas de vend:l de petroleo.
brutal

Os tecnicos"da Petrobrás. sempre ad­

miLrorn a possibilidade 0,0 ingresso do
Brasil na guerÍ'a do mercado mundial de

\

petroleo, mas somente depois d1S ele:co­
bertas da plataforma submai-ina de Ser­

gipe é que os estudos a esse respeito co­

meaçaram a adquirir formas majs concre­

ta. O Brasil pretende, por isso, ampliar a

media prazo, de modo c::m. ideráve1, a sua

f.f.,tá
de .petroleiros, otrav�s da Fronape, .

um subsb1anQ' da Petrobras.
I
.'

.

.
.

(

Referendt) pretendido por
� De �

Gaulle
�
éJ!egal

ministro Ivo Arzua". da fiá, .
sem correr o risco de ser con- dos de organização de empresas Comerciais do Brasil, sr. Antonio

,gricultura, no escorrer de,uma, testada na Justiça evitando assim rurojs de alta rentabilidade que Carl�s do Amaral Osorio, ínfor­

ltre\'ist:J, .drsse que «onsídera a deAllOl:a que os processos judi- fatalmente erigirão a implantação I11GU ter convocado as classes em­

ma das ma,i0f;es vitorias a.lc,an- cia'nios illimm trazec para a' exe- de Uma contabílidode de custos e presarías brasileiras para a I
.

�das pelo go,-,etililG Cost,a e ,SJ}�a olU'iâla .dos programas prioritentcs oetras eKigenoias que caracters- .Conferencia Nacional de Comer-

'oto de f�r logrado equacronar de tI1e!f:tiJJili111a 'a<Rra.l'iiQ, zam a emp,l'eJla .moderna, cia'lizG1çã(i), que. se r�liz<iJr;á 'rna

probleliNo da reforma agrcria, '10 que podeeá sér discutido ma , Gu!tuabara, entre 23 e 2;5 de Glrbril

lenti�arido pontos de estran- jusLça é o seu valor, dis:e o Mi- DESAPROPRIAÇÕES proximo.
mamentc que impediam a sua' n.stro A'rzua. Mas, enquanto isto Mostrou-se o titular da Agri- Para justificar a convocação o

;eieiação, O ministro da Agri� se verifica, o domínio da terra já cultura bastante discreto ao falar sr. Amoral Oaorío afirmou que

tlltúr,a continuou que o Grupo terá pos: �do ao!BRA e a �e�6r-" n is de�aoropriações, pois. ofir-
-

.a modemizC'lção e a desburocroti­

o '[-a'baIno lnte.rn}'ll1isterial, in- ma agrada estará sendo executa- ma que o p-oder de desapropriar, zação do sistema de cometciali-

;m!bi,clG '!'leIo GIll'Vel1JlG de estu- 'ma. A ilhilem,i!laçã_Gl dos pU0_pinieta- de qhl� o .Governo díspõe não iação e inadiável, reclamando

er e diagnosticar os pontos cri- .,i�, elas tercos ,ill�sa:pt0p�üact(j]s . será tisana arbítroriemente sob ação rapldà -para o Ievantomento

ccs que retardavam o �mplanta- S'éT,á ,_waga com tftulos da diy.ida· pena de desorgenizado rHil meio' das dificuldades e anomalias exís­

W da reforma- a[rraf:ia, sugertn- .pljb!ica, mas as benf'eítorias serão rUI,.al brasileiro. O rninistro ,aci"'te'ntes no setor e fixação de dire-

o medidas narc a sua. drlt'lamic "',�!lC�êr.üt,adªs a dinheiro", abGordar o a sunto, teve ,o -cuída- trizes destinadas a atualizar o

ação, apontou como causes pr,�ti- :'';PR'ÜBLEMA DA 00 ele tranquilizar os ':p�opiietarios' processo q'ue ora se,,'desenv01ve
rpais "os enraizados e arcaicos 'FIXAÇÃO de terras, onurrc'iondo 'que' as de- de forma arcaica ou. ábsoleta. '

�'Qceitos [uridico., -uolrticos e ',O m in istro da Agricultura ex- sáprnprlações só atingirão as stlb-:-
cOlitmico; vigentes, -e os VICIaS piiccu que o Governo poderá ini- áreas consslderadas príorirarias GOVERNO PRESENTE

ue ha muito vinham cor-cenco
: c a\', imeeliatameJ';lte;. 0- programa 'pua f-os de r'e,foma ,agraria.

' 'ExplicDU o presidente ,dá Cbn� .

õ orgaos encarregadcs da execu- de assentamento dós lavradores "As propriedades furais explo-, 'fe.ileracão das Ar�sociações Co-,
io 'da .efo; ma agrari3, espeç!ol- ria terras des:lprOfll;iadas, atra- radas racior.la'mente. não serão, .�eréiaois :cjó' Brasil que· o debate

nte c INDA e o lB'RA,' que ,
vés do conSL1tuição' de. associa-, tocadas pelo Goverhb '�, séus d�-, nãb ficará é;ircuscrito à area. dos

c<:;d'eram os orgãos anterioIlnen-
.

�Ci(;s de reforma agraria, organi- rios. podeião' c0ntipllar:- a,- explota� emp:[(;Sal!O'S" pois as aUitpJid'a�es
, �x", tentes", nerdoncio"ihes a zoçxes de carater associ:ltÍvo dés- l':ls tranquihmenté, pOIS a refor- ,gp�ernatnerit�)s, I repre::entado
1�1'ltalidadc,

'. '" titJadas ,a prepa'rOl; 0S lavradores ma agEaria brmsile-iia;. mào pretei;:1- ',uma' grQnd'e:',�ajxa da <\dmil'listro-

ECOM6NDAÇÕES 'pma a formação de futurm co- de 'ser, um 'pr·oc�sS:o ,;de , r�distri-.; �:ção'p\orbliça:ie descentralizadas pa-

O 111 nistro Ivo Arzuo apontou, c.per::ttiva;;, despertando neles o buição de terras, riúp ..
uma força. 'ra' particip�r :da conferencia, que

:lmo uma das nnis ilHportar:ltes 1. abaiho comunit:irib e atividade prQPu].sora doo
- be,m-estar social' e, se propõ� o ·'estudar a problema

ledidas adotadas pelo' ,Grupo Tn� .. em forma de mutirão, além de de pwdwtividâde, CQm '0 objetivd da comercialização em- todas as

.mini;;terial, a que CUlminou' desenvolver seus conhecimentos de fazer chepr até o trabalha-' suas fese3 ..

:m a assinatura do Ato Institu� p3ra a. utilização de tecnicas mo- dor do campo os. beneficios co'm - "Ad:_'iltamos, acentuou 'o sr.,

p_nal n.o 8, referente à retirada· clernas de agricultura, que in- que já conto ,o operario da cida-
.
Amaral Osario, que tal'ilto o Go�

'" clesaol'lmriacõe:: da área do tluem O (Jso C0rretG de fel�tilizan- de e levar Earo o� grandes cen- vern,o como os empr.esarios e'stão

�diciar,õ, �xceto no que se re� : teS', de tratores e imp1ementO'$ t;ios co'nsuiTn�do)res a: àbúndancia interessados em debater O' prGble­
Te aJ V1Jc:r do indenizaç�ro ar-. agricolas, assim como de semen- que �ó pode nascer de uma agri- ma e fixar a esbraJ�gia para a

trada pelo Governo,
.

'tes 'm�lhQradas e de corretivos cultura' com altos indices de :p{ü- sua ,soh.iç,ão, u,rna vez ql!1e ã ado-

Ex.plicou o JTlir;listro que "a de� de:soI0s. Acredita o ministro Ar- clutividade". "'!�I ção de sistema de comeJ;cializa-

tpropriação, ago-a s_:rá feita zua; qu.e 0.0 vt;r Oõ re,sulta90s 01- Para eXaminar e debater o pro- ção modernQ e efidéllt� e, pór­
Dr via administrativa. Afir.nlou, carJ(íJados pejo emprego 'd'1 mo- bleina da comercialização, provi- tanto, dotado de major pmduN­
ue com iqc pode:'§. ser feit� a derna agr:culturá, que se traduzi� dênc,ia que classificou de plena- vída-de

�
é medida indispensavel

esaprop,riação de te�'r1S 'sLtua- rão 'em maiGlres lucros,' o lavra- mente justificada pela atual con- ao aceleramen.to dG progresso
as em áreas critios ou priorita- dor se sinta jnot-i.vad'o pará evo� juntura economica, o wresidente economico nacional e á expensão

oara fins de' reforma ,agra� luir. para. estagiéls maÍs avança- da Confederação das' Associações':_ ,'a livre empre::a.

,)

O, Conselho de Estado - o mais im­

portante orgão de consulta do sistema jü­
did}irio francês pelo I ple:ô idente Charles
de Gaulle para a reforma da administra­

ção regionàí e ,do Senado é inconstltucio-
; nal ..,- informaram fontes autorizados.

Afirma o Conselho que, de acordo
com a Constituição, somente o Parlamen­

to pode irHroduzlr modificações no Sena­

do. O mesmo acontece com algumas das

propostas feitas, pelo presidente sobre a

reforma da admini�tração regional. 0 Go­

verno não 'é �brigado a acatar as decisões
do Conselho, que têm apenas o carater

de par-ee:::eres. '

Ape'.ô ar disso, no entanto, acreditam
os' observadores que o fato servirá ele ar­

gumento á oposição, que já iniciou a sua

campanha _

contra o referendo. Além dos

comunistas e socialistas, também os cen­

tristas, estão contra de Gualle nesse caso.

·0 referendo - que tem importancia-
·

para de Gaulle, reafirma a confiança do

povo na politica dJ governo, apesar de

tratar de que:tões administrativas espe­
cifícàs - está marcado para o próximo
\
dia 27. Os eleitores clev�rão responder
simplesmente sim ou não a varias questõ­
es 'englobadas ·,obre a reforma eh admi­

nistração regional e do Senado.
Quando a administração regional, de

vernos locais, para atenuar a excessiva

centralização da autaridade em Paris.,
Quanto laD Senado, o governo deseja ti­
rar dele os poderes legi�lativos que ainda
tem para transforma-lo. num' orgão consul-

tLvo,
-

argumentando que isto aumentará a

sua influencia na a9ministração.
PROTES'fO DE SARTRE

"O referendo marca a morte da demo­
cracia n�sse país". Assim o filosofo -

e es­

critor Jean Paul Sartre iniciou uma en­

trevista em que comunicou a forma-ção de
de um grupo de intectllais que Jútará con­

tra o referendo de 27 de abril, pedindo
,que o povo se abstenha de votar.

Sartte afirmou que aqueles que vota­
rem estarão dando uma demosfração de
que aceitam o "si·.ôtema atual". Esse siste­
ma foi definido c.omo a democracia é um

rriito neste país, porque todas as decisõ­
es estão sendo tomadas fora das assem­

bléias livremente eleitas pelo povo".

ANIVERSARIO
Os anarquistas pintaram os murO's e

di.ôtri'buiram panfletos em toclas as ruas de
Bordéus, comemO'rando o 98.0 aniversa­
rio da "Comuna de Paris", Rua:3 e praças
receberam novos nomes como "Avenida
do An�rqui,"mo" e Praça da Revolução".

A' tarde, a policia já havia apagado

I
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OVO a
Acácio usa de
enet'gia contrà

a _

a SUjeira
o Prefeito Acácio Santiago, de­

terminou à Secretarta de Serviços
Públicos uma severa fiscalização
nos stands armados em vários

pontos da Cidade e que servem

nara a venda'de jornais, revistas
e outros, artigos, a fim de que
seus prepríetáríos conservem, lim­
pos os locais. Na manhã de ontem

aquela Secretaria, tendo consta­
tado o acúmulo de lixo nas, proxi­
midades do stand localizado' ao

lado do Departamento de Cor­
reios e Telégrafos, determinou o

seu fechamento.

Segundo fonte da Municipalida-
. 'de, a fiscalização passará a SQr

}}tais severa nesse setor e, seiido
Bonstatada' qualquer irregularida­
rl�,.. a Preiêitur� deverá providen­
�,iar o fec'há�nento imediato e o

�eaI1celamcr;to 'dos' ,alvarás de li-

cença. ",

Comissao de
�,ustiça elege
Presidente
Cumprindo dispositivo regímen­

'MI, ia C0ruiS'Sác) de ConslfttÍjção':'c,
,

"

\Justiça da Assembléia Legislativa

FstéVé-"réunid� :'jQ�t�'�*flfifil ilG�
eleger o seu 1,reSiddnte' '0\ v.ice-nfe'­
�Ü:l�Ht.ê;if:b�b. o pení6d�" ��rresP(;t1-
l��nt�!;'hi ;� :;'Sessão Legislativa cÜs
�J :é�g��ri'Hí��� A eleição foi ret'.li.

z;J.da por escrutínio secreto c,

após apurados os votos, foram de-
'claliados eleitos respectivamente
para presidente c. vice,presidente
os deputados Pedro Harto, lÍer­
mes e Waldémar Sal1'es.
Os novos dirigentes' daquele 6r­

gão técnico foram homenageadEls
oralmente pelos deputados Wa1t�r
Gomes, Evaldo Amaral, Celso' Ra­

m�s Filho e Abél Ãvila dos' Sa:n­
tos; 'Tambéi11 ontem os deputarIas
Evaldo Amaral I,) Evelásio Vi�ini
fQram eleitos presidente e vice

.respectivamente da Comissão" de

Educação e Saúde, em reumão
efetuàcla pela manhã, ',;;

Assistência ao
Encarcerado·
assisté posse
'Está marcado' para as 20" h01'3'S
de amanhã o ato (, de, posse da no-'

'Ia diretoria Ido Movimento de As'

sistência aos Encarcerados de
Santa Catarina, a 'ter lugaf' no

templo da Primeira Igreja Ba.�is­
ta desta Capital. A- nova diretOt'Í::t
da entidade tem como PresidenV�
o Presbítero João da Rosa Júnior
e os demais cargos estão preen­
chidos com os seguintes nOlIles:

Vice-Presidente Pastor Priscilir.no
Fernandes; 1° secretário Pastor

Saulo de Melo,; 2" secretário Pres­

lJitero . Roberto Martins; tesourei­
lO Pastor "rascy R. dos Santos e

'suplentes Pastor Messias Rosa e

Domingos Cardu':'l"

o Movimento de Assistência áos

E,ncarcerados de Santa Catari,na.
tem 'como principais finalidàdes

àmparar sodalmente os detentos e

�uas famílias, dar assistência: me­
ral, religiosa e jurídica ao presi­
diário' e reajustar op ex-detentos
na vida social, nl)S Prirneiros díri:Z

(la nOVa ,ex

, -r
, "', •• ' "!"'... ..)

Florianópolis'; Sexta-feira, 21 de março de 1969

I

olícia ilitar assume
':.

"

Está marcada para às 16,00 110,
ràs elc hoje no Quartel General da
Policia Militar de Santa Catarina
a Passagem de Comando da Cor.

poraçâo, quando 'o CeI. Ayrton
João de Souza passará 'o coman lo
da corporação ao CeI. do Exércí,
to Fábio de,Moura e Silva Lins,
recentemente notneado por ato
do Governador Ivo Silveira. )

De outra parte, o Serviço de
Relações Públicas e de .Irnprensa
da Polícia Militar do Estado; dís.
tribuiu na tarde de ontem nota à
imprensa, divulgando o pedido /

de exoneração enviado p,elo CeI.
Ayrton João de .Souza ao Gover­

nadar Ivo Süveira nó último mês
de jançiro. E 'a seguinte na, inte­

gra a, carta de exoneração. do 'CeI.
Ayrton' João de Souza:

íatoríamonte, jamais fugindo ao

rigoroso cumprimento do 'méU

dever, nem me alheando' aos pro­
blemas que, durante êsse lapso
de tempo, surgiram na esfera po·
licial militar, não buscando, com

isso, .outra recompensa senão a

da consciência da importância da

missão da Polícia Militar na ma­

nutenção da tranquilidade da po-,
puláção e na preservação do bcm

estar, da- sociedade de que, tam­
iJém somos parte integrante.
"Como disse acima, razões ín­

timas�mas ímperativas estão' a

presidir minha atitude, cumpriu­
do-me, na oportunidade, ' traze.'
ate Vossa Excelência o me� sm-'
cero agradecimento pelo apôío e

�éneTosa deferência que o Co­
mando Geral da Polícia' Militar
recebeu no período em que" estio
ve ',à sua frente.

"Reafirmo a certeza de que.
continuarei - como até aqui solidá
rio com o, Govêrno honrado de

vossa Excelência, não poupando
energias no sentido de prosseguir
,trabalhando pela grandeza de

'Santa,:Catarina e do Brasil.
"Valho-me da oportunidade que

se me oferece, para apresentar a

'Vossa Excelência, protesto de con­

sideração c aprêço."

"Ven110 à presença de Vossa Ex­

celência, trazido por razões' ':1,

tímas, porém imperativas, apre,
sentar meu pedido de 'exoneração
das altas funções que ocupo na

qualidade de Comandante Gel al
, ,

da Polícia Militar dêste Estado,
"Guindado que fui pela escôlha

de Vossa EJtcelência para ocu­
par tão elevado pôsto na -adrr.t­

nístração de Santa Catarina, pen­
so me haver desincumbido' satís-

Bispos pedem "à UFSC
'faculdade de leologia

Inúmeras proposições e qucs- uma Ceiníssão de Justiça e Paz
tões ligadàs aos campos do. ação em cada uma das Dioceses" cria.

,-" é;a ,t�reJa ,!liol'am"disGut-idaG e ana C?ãQ Ele -nücleos estabísticos,» G"':'o�-
.

lísadas . durante a frecente reu. estudo da, atual situação da os.

niã�, UH'>.9:.r!1nta;1i��, 'B.ifoJ)os,. liiU!'ie· cola católica. Quanto a ,esta últí-

:ribres,l'�cq'supei'ío,t;as d'á" Arqu'icÜo ': ,pa, o.jiresídente da Associaçâo de
: �es� íi�ç����IB�'laqô��li�I:;' (t��liza�í�t jEqucação .' Católica, Pe, Eugenio
,1Iio hp�,{jviIiéialadol' "das lrmãl> d-a lRóhl','; fez" notar através de'" urna
�tliJ.in�� �t<o:vidê'nçi�Il,�, s'0JLo�'V prdil e'�queto' naci'�nai:' realizada' �·e.
dênpia do Arcebispo Metropolita: cénteinente 'que llO% dos bispos

, �
no ,Dom Afonso Niehues. ,brasileiros se pronunciou a hvor

Co'nf?rme relatório divulgada- da manutenção dos colégios l,�,

ontem por fonte, 'da Arquidioceso ligíosos entrosados com a P2sto
,

de Floriapôpoiis, foram estudadas raI de Conjunto. O expositor dQ
as diretrizes preliminares reIe, assunto fêz notar entretanto a

rentes à, ctiação da Faculdade grande .dificuldade da manuten-

de Teologia na Universidade Fe· ção das esctlas particulares, cm,

deral de Santa Catarina, sendo' o face do grande Número de giná·
��suntg discu�ido entre os ceie. sios norma:is gratuitos das, esco-

siá.sticÇls, e m;Ha equip� de profes.. _las particulares, em face do gran-
sôres desighaçlos pela, própria l!ni· ele' número ele gináSios nornu:"Í'3
versidade. gratu'itos que' o Govêrno do Es

A eq\iÍpe ela Univcrsidade 'Fede- tadó criou nos íJtilnos tempc,�,
ral, liderada pelo Sr, 'Roberto La- Nos debates transpareceram co·

cerda, tro'uxe à Ass�mbléia um mo pontos de relevância: Planeja.
prommciamento da possibilidade mento_,de novas escolas particuta.
de, num futuro próximo, criar ares, ,@n:de possam manter-se, e,

Facllldado de Teologia ou f!. cd:::. fora "disso, que os religiosos auxi·

ção do Instituto de ciências Reli Hem ,e pen:etrem nas estaduais na

giosas, agregado à Universidade. medid� em que estejam prepara-
A explanação da Reforma 'das dos para êste tipo de trabalho e

Universidades, feita pelo PI'of apostolado.
Wilmar Dias deixou claro que ha.'
verá maiores possibEidades na

ereção de tais cursos nas UnIver­
sidades.

'AÇÃO Di\! IGR,EJA

Foranl abordados

Entre os càmpos de açãq da

Igreja propriamente dita, as me·

didas de maior urgência e impor­
tância tomadas durante o, encon·

tro dos Bispos, Superiores e Su­

perioras da nossa Arquidiocsst',
,foram as seguin,tes: 1. Introdução

,

de uma nova Pastoral nas Cape.
,la:) com, círculos de estudo � ciro

cuIas bíblicos, atingindo as diver-
,

SM. idades, e celebrações religio·
{las dominicais comunitárias,

- C0111

_párticipação eucarís�ica, 2. Pa'ito·

ral das Famílias, atingindo o n;�·
môro, n'6ivado" r,asamento, 'batis·
mo 'e éloutrina dos filhos, cnte;n­

dendó que se tudo parte das fa-

,mílias os colégios também devem

atingir as /'famílias para atingir 03

alunos. 3. Pastoral da J,uventude;
: questãp da pastoral entre os", jo'
vens 'deve ser enfrentada com t!\,·

gência, I�esmo que se trate de > Um
campó 'reconhecidamente difícil.
4. Comunidades de base: aproyei.

- tar os elementos lideres dessas

comunidades. A fim de preparar'
,elementos de' cada Diocese pma
se dedicarem a esta tarefa, ,Íbi

anunGia'do inclusive a realizaçD.o
de i1l:n c�rso especial no próxÍll',o
mês de abril, nesta Capital, a SM

Iministnido pelo Monsenhor' Mila,

também du-

r�mte o encontro problemas per·
tinentes à pr4blemática do desen

volvil11en:to de Santa Catafinil,
sendo aó final elaborado um d0
cumento 'sueinto sôbre a matéria,'
O assunto foi apreci?dó é�pecifi
camente pelá, Co,nissão, Arqilidi<:;.
cesana de :Justiça e Paz, ÚdeÚld3.
"pelo professor! Nereu do Vallfl
Pereira, e o documento firlal con,

sidera o problema do desen'volvi­
menta catarinense 'sob diveps03

aspectos, como t'\ejam o da cons·

cientizaçãó e mentalização basca
das na.s conclusões' de M�dellin, o

o da localizaçãp dl'l Qbjeôvbs, fi.

nalidades" meta� e ,programas
priorit�ril:).s, 'tais como; : refotl11"1
agrária, programa" habitacional,

.

,

previdênciàl social, particip.ação,'
da Igreja no 'desenv:blvimento e

formaç�o 'de lideranças. A anáÍis3
dêstes estudos e programás 'foi'
baseada em levantamentos d"

realidade' agrária, política e só- ,

ció-cultural de 'Santa Catarin:a.,
PROfOSIÇÕES
Entre out;ros temas 9.ue ,figu.

r,ar�� na ag\,mdr. 'los trábalhos
da: aluillda r,eunião, sobressaem,

,\y ;_ � !V�)()f:ta plHR t;na�fi'J d'l ró.

tfi ��
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de "'c'aloul'QS que se' vem realizando na qUf'it1ro' de esportes da

que !las�a mais vem despertando o ínterêssc dos, un,iversitários.
Esportes' na pág. 6).

Faculdade de Dlrcito, a cu­

(Léin Editorial, na pág. 4

r

Pedrini ressalta' obras de energi3
reaUzadas pelo Govêrno no Oeste
o deputado Nelson Pedriní in­

formou ontem na Assembléia Le­

gislativa que. já estão sendo ClC

tuados os testes finais da linha e;o

transmissão de energia elétrica

que interligará., São Miguel elo
, !Oqs�é:; a \! !X:i&�tIH� i ;n1;lma extensão

! • ,I , •
\ � \:. � � í t' [I -: ",,' •

f •

(,�J $.071 ql-\11Q'ro-'�V9t1, ( ,,:

A rc�erida linha ele transmisslu,
conforme salientou o parlamen­
tar, complementará o pla.no ele

integração dos sistemas termo c

hidrelétrico comandado pela Ce­

lesc, de Tubarão a S�o Miguel do

Oest,e, cuja extensão é de 577 q,lj­
lômetros de fios; sendo port,mto
uma das maiores ,redes de trans­

missão no ra:Tj.o,
O parlameÍltar prestou a infet·

mação para concluir que a concre-
'

tização do empreendimento par­
tiu q� _

uma orientação sábia (;0
Govêrno 'catarinense, "cm

-

19'61;'
quando o' então Governador Cels')
Ramos -decídíu pela instalação ela

refer�a lin1:a I_l,?,"flP,t�n�ilmpl.1�p" .
.fte

-I_q;ue �,,=�.l:1iSct §Qlü�o aqerÜtoª,-pa.
, rã resói.ver o ptoblcma I?nergétl
co elo Oeste 'catarinense serir� a

tenno-eletricidade. A conclusã::J a

CJue chegou o Govêrno, na 6poc:1,
foi fundamentada el11 depoimcn·
tos d� homens da indústria, do

comercio e dos mais variados se­

tores produtivos, como também
,de profissionais liberais, técmcos

e líderes ,políticos, reunidos 110

Seminário Sócio,Econômico ,para

cÜagnosticar- just<J,�hel;te as diret;'i'

zcs mais adequadas ao solu
.' ''zl1entó dos problemas' básica
Estado. Frisou o 'deputada �

..« -, �1i que ã'Ína'Ugilraçãõ· da r�ó
próximo dia 28, em ptesenl
Presidente Costa e, Silva, (\\

tui um acontecimento d�' BSf
importância para o EStado,
,ve'z que concretizará' �i" inteb�
energética do Oeste catarinel
acentuará ao Chefe da Naçá
neccssidade imediata de uma

paralela do Poder Central vi,

integrar aquela, n;;,gião tau

no setor rodoviário, atravé!
BR-282. O nôvo tl'{mco enef!
a ser inaugurado 'foi implar,
através dà Cele�c eru apena
l;lêses, com' a participação l
'eúira elo

Líder da, OpOSição, quer' mais veenlência nas reivin'dicaç ões
o deputado Pedro Ivo Campos,

líder emedebista na Asseml:;leh
Legislativa, rec\.amou ontem maior
veemência por parte das' autori­

dades catarinenses no encamin;1,a­
menta das reivindicações regio,
nais ao Presidente Costa e SiJ'!),
'Qual!do da instalação do Gov{;!'l10
Fetleral em Florianópolis. Ressol­
tau o parlamentar oposicionista
que Sar.ta Catarina plecisu' 'p;ei.

,

�r com mais ênfase, levando ao

(li expõe
a partir de
2 de abril
A artista plástica Eli Hei! fará

uma mostra de �eus trabalhos a

partir elo próximo dia 2, de abrIl

no Salão de Artes da Rádio Düüio

da ,Manhã, patrocinado pelo D,')

partamento de Educação e Cullu'
r-a da Universidade Federal de
Santa Catarina.

De outra parte, a expOSlçao do.
-artista Hassis, constante ele pino
turas e desenhos, encerrar-se·;',
amanhã no Salão de Artes da Rü­

dio Diário ela Manhã. Fonte do Ôl­

gão cspecializado da UFSC infor­

mou na tarde de ontem que a

mostra revestiu-se de absoluto su­

cesso, tendo sido múito visitr,da
-"

I pelos artistas, autoridades, pGS­
soas interessadas na arte e pelo
r>úblico, florianopoEtano.

"

Chefe do Executivo um quadro
real dos seus problemas e dos

equacionamentos impostos pela
importância soclO,econômica elo

Estado no conjunto nacional.

Disse que "o Govêrno' precisa
ser melhor sensibiliz�do em tÔl"

no de problemas que entravam o

progresso catarinense, e que, por­

'tanto, a tarefa do Govérno e�ta·

(iual será demonstrar réalistlca­
mente as passiveis sOluções pt\Ia

cada uma das problemáttca5
desenvolvimento d�' á}.'ea" .. &

presentante jOinvillense no

lativo efucaminhou solicitaçã,
Chefe do Executiv0 estadual
Gue seja incluído entre as r
.

,

dícações que fará, ao 'Pl'C$I\

ela República, o ,pôrto' de
,Francisco' do Sul co'mo' obra
ritária no prograh1a cie, reeq

.

menta e reapá,relh.al11ento
portos e vias navegáveis.

.'
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A CELESé 'NO GOVtRNO IVO SILVEI-RA
Ul�OOO novas ligações, '�o 'Lilorill de r,lorian6p'óll
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'A Administração Regional, do ,�ETOR FL?RIANÓP9,tJS DJ
CELESC, cem prazer, tOl:na ,pu,blico que, 1,10 d;a de cntem; cc�
pletou 10.000 (DEZ MIL) novaS' li;soções de enorgia ; çlétricajl
GOV.êRNO IVO SILVEIRA. Consequentcmet;lte, o número

consumidores, que era 'de 27.897 - ,no início ela atual Atlminist

ção, E:tadual, passa a sei:, agora, de 37.897.
I

Na oportunidade, ,cClbe qcentuar ,que o inc�'emenl_o verifica

I
se déve a um conjunto üe providências, determina_das pelo. EXceleJ
tíssjmo Senhor Goverm:_\dor IVO SILV:�IRA, que al'0ra ,se, c,o,
pleta cdm aprovação ,da �'ef(jrmõ ,'gáal das rêdes de distrlbUlçi
primária e secundária da Capital. ,â�, Esta'do media,nte 'a '�o'n:fruçi
de novas linhas, alimcnta'doras e ínstala�ão de mais, tfansf0fma�1
res, Em decorrencla, ao. ,SETOR FLORIANÓPOLl,S DA CELEl
� asseguradi imediata di:ponibilic1ade de energia elétrica, o qf

permite. a contínua expansão de seus serviços c a fclic�d�d: �ê �.-�
dér regIstrar, como,agora faz, ,que, na sua zona' de operaçoes, t't"
CADA DIA DE PAZ E PROSPERIDADE DO GOVÉRNO II

SlLVEIl)A nove residências à mais nas�tllll a contar COUl 05 bcrl

Geios que a elW'ici-dade prop,�,�ciona_
Flo�':anópblis, 20 de março de 1969 .• ,
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